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EM MÃE LUÍZA, 
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Defesa Civil anuncia liberação 
de 90 casas em área afetada, mas 
residências permanecem fechadas 
por falta de estrutura para moradores.

Polícia prende homem suspeito 
na chacina de 5 mulheres em 
Itajá. Degepol nomeia equipe de 
delegados para investigar mortes. 

Ministério Público Federal de 
Brasília abre investigação para 
apurar se o ex-presidente atuou 
para favorecer a empreiteira 
Odebrecht, entre 2011 e 2014.

Empresário diz que pagou 
propina de US$ 5 milhões 
a Eduardo Cunha (PMDB), 
presidente da Câmara. Ele nega e 
ataca  Rodrigo Janot. 

Ex-zagueiro e ex-gerente 
de futebol do Palmeiras, 

conhecido pelo perfi l durão e polêmico, 
assume hoje o comando do Alvinegro. 

Edição 2015 do Miss RN 
defi nirá hoje, no Centro de 
Convenções, qual das 25 
candidatas é a mulher mais 
bela do estado, para os jurados.
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/ VIOLÊNCIA / APÓS QUATRO DIAS DESAPARECIDA, CRIANÇA DE 11 ANOS É ENCONTRADA MORTA, ENTERRADA 
PRÓXIMO A DUNA, COM SINAIS DE VIOLÊNCIA SEXUAL. SUSPEITO É PRESO E JÁ FOI ACUSADO POR ESTUPROS

MENINA DE 11 
ANOS É MORTA 
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 ▶ Mesmo ainda em obras, acessos são apresentados como diferenciais, assim como o VLT, cujas linhas possuem projeto para alcançar o aeroporto interncional Aluízio Alves, em São Gonçalo

14.ESPORTES 11.CULTURA

TONINHO 
CECÍLIO, NOVO 
TÉCNICO, CHEGA 
AO ABC 

MISS RN 2015 
SERÁ ELEITA 
NA NOITE 
DE HOJE

RESULTADO DE 
ESTUDOS PARA 
INSTALAÇÃO DE 
HUB SAI EM AGOSTO

5. GERAL 7. ECONOMIA

 ▶ Eduardo Cunha, agora sob suspeita 

 ▶ Obra deve fi car pronta em agosto

H
U

M
B

ER
TO

 S
A

LE
S

 /
 A

R
Q

U
IV

O
 N

J

MARCELO CAMARGO/ABR

NEY DOUGLAS/NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

RICARDO STUCKERT/INSTITUTO LULA



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 17 DE JULHO DE 2015

Política
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

O EMPRESÁRIO DA Toyo Setal e de-
lator na Operação Lava Jato, Jú-
lio Camargo, disse em depoimen-
to ao juiz Sergio Moro que o pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
pediu a ele propina de US$ 5 mi-
lhões em um contrato de navios-
-sonda da Petrobras. No depoi-
mento, prestado ontem em Curi-
tiba, Camargo disse que o pedido 
de propina teria ocorrido pessoal-
mente, em uma reunião no Rio. O 
valor, afi rmou, foi pago por meio 
de Fernando Soares, o Fernando 
Baiano, apontado como opera-
dor do PMDB em contratos com a 
Petrobras.

A informação foi antecipa-
da pelo jornal O Globo, ontem à 
tarde. É a primeira vez que Ca-
margo cita Eduardo Cunha como 
destinatário da propina. O acor-
do para delação premiada foi ho-
mologado em dezembro do ano 
passado.

O nome do parlamentar apa-
receu quando Sérgio Moro per-
guntou se ele era pressionado para 
pagar propina por Baiano. Camar-
go contou que procurou o opera-
dor para intermediar um encontro 
com Cunha por causa de requeri-
mentos apresentados na Câma-
ra dos Deputados contra ele, Ca-
margo, e contra a empresa Mit-
sui. Pelo relato de Camargo, o pe-

emedebista cobrou o valor para si 
quando afi rmou haver um débito 
“entre você [Camargo] e o Fernan-
do Baiano”.

“Tivemos um encontro o de-
putado Eduardo Cunha, Fernan-
do Soares e eu. Eu fui bastan-
te apreensivo. O deputado Edu-
ardo Cunha é conhecido como 
uma pessoa agressiva, mas con-
fesso que comigo foi extremamen-
te amistoso dizendo que ele não 
tinha nada pessoal contra mim, 
mas que havia um débito meu 
com o Fernando do qual ele era 
merecedor de US$ 5 milhões”, re-
latou Camargo. “E que isso estava 
atrapalhando, porque estava em 
véspera de campanha – se não me 
engano, era uma campanha mu-
nicipal –, que ele tinha uma sé-
rie de compromissos, que eu vi-
nha alongando esse pagamento 
há bastante tempo e que ele não 
tinha mais condição de aguardar”, 
acrescentou. 

O delator ia continuar quan-
do foi subitamente interrompi-
do pelo juiz Moro, dizendo que o 
tema já era objeto de investigação 
na Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca e que não deviam detalhar o as-
sunto para não prejudicar a apura-
ção em curso em Brasília. Camar-
go então contou que procurou o 
doleiro Alberto Youssef para ten-
tar contornar o problema criado 

com o deputado peemedebista.
“O Youssef era sempre uma 

pessoa presente nas minhas ope-
rações. Mas foi nesse caso foi aí 
que o chamei porque até então o 
Fernando Soares indicava as con-
tas nas quais eu devia fazer os de-
pósitos, e eu fazia esses depósitos 
a pedido dele”, disse. “Quando veio 

essa emergência, chamei Alberto, 
uma pessoa com quem eu tinha 
um relacionamento de dia a dia e 
confi ança –se não me engano, até 
pedi ao Alberto se ele conhecia o 
deputado”, relatou.

A “emergência”, segundo o de-
lator, era que Cunha não aceitou 
que apenas ele recebesse. “Me or-

ganizei porque o deputado Eduar-
do Cunha não aceitou que eu pa-
gasse somente a parte dele. Ele 
me disse: ‘Olha, Júlio, não aceito 
que pague só a minha parte. Pode 
até pagar o Fernando [com prazo] 
mais dilatado, mas o meu eu pre-
ciso rapidamente. Mas faço ques-
tão de você incluir no acordo ain-
da aquilo que você falta pagar ao 
Fernando’, e aí chegou entre US$ 8 
a 10 milhões”, disse Camargo.

Uma parte do pagamento da 
propina ao peemedebista, ainda 
de acordo com o depoimento de 
Camargo, foi feita através do dó-
lar-cabo, uma operação clandesti-
na e ilegal de câmbio e de remes-
sas de recursos. Segundo Camar-
go, foram feitos depósitos em uma 
conta do doleiro no exterior. De lá, 
afi rmou, a empresa GFD Investi-
mentos –de Youssef– transferiu o 
montante, em reais, ao Brasil

A operação ajudou Camargo, 
que estava com problemas de li-
quidez no país, a levantar rapida-
mente dinheiro vivo para pagar o 
suborno. “Eu paguei através de de-
pósitos ao Alberto no exterior, pa-
guei através de operações com a 
GFD. Parte daqueles recursos fo-
ram utilizados para dar liquidez 
em reais a serem feitos pagos es-
ses pagamentos. Fiz pagamentos 
diretos às empresas de seu Fer-
nando Soares”, contou.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF) abriu investigação para 
apurar indícios de que o ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva tenha praticado o 
crime de tráfi co de infl uência 
para conseguir contratos para 
a empreiteira Odebrecht na 
República Dominicana e em 
Cuba, entre 2011 e 2014. 

Segundo a portaria que abre 
o Procedimento Investigatório 
Criminal, do dia 8 de julho, 
o ex-presidente “teria obtido 
vantagens econômicas da 
empreiteira Odebrecht, a 
pretexto de infl uir em atos 
praticados por agentes públicos 
estrangeiros, notadamente 
dos governos da República 
Dominicana e de Cuba (neste 
caso, em relação a obras 
fi nanciadas pelo Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico 
e Social, o BNDES, e por agentes 
públicos federais brasileiros”.

O procurador da República 
no Distrito Federal Valtan 
Furtado, responsável pelo 
processo, solicitou cópia de 
documentos da Operação 
Lava Jato que façam referência 
a obras executadas fora 
do Brasil que tenham sido 
fi nanciadas com recursos 
diretos ou indiretos do BNDES 
ou que tenham relação com 
Lula. O procurador pede ainda 
aos investigadores da Lava 
Jato cópia de dados bancários 
relativos a possíveis depósitos 
feitos pelas empreiteiras 
investigadas na conta do ex-
presidente, do Instituto Lula 
ou da empresa Lils Palestras e 
Eventos e Publicidade.

Em nota, o Instituto Lula 
diz que recebeu com surpresa 
a abertura do inquérito e que 
entregou recentemente todas 
as informações que foram 
solicitadas pela procuradoria. 
“O Instituto avalia que houve 
pouco tempo para que os 
documentos tenham sido 
analisados e afi rma que irá 
comprovar a legalidade e a 
lisura de suas ações.”

Em nota, o BNDES afirma 
que o ex-presidente Lula não 
interferiu, nem poderia, em 
nenhum processo do BNDES.
“Os financiamentos para 
exportações de bens e serviços 
de engenharia em obras no 
exterior seguem todos os critérios 
impessoais de análise comuns 
ao banco, com a participação de 
dezenas de técnicos concursados 
e órgãos colegiados, além da 
exigência de garantias sólidas.”
O BNDES afirma que, nas 
operações citadas nas 
investigações, atuou de maneira 
análoga a outras agências de 
crédito à exportação, oferecendo 
condições de isonomia 
competitiva para que as 
companhias brasileiras possam 
enfrentar concorrentes no 
mercado internacional.

DELATOR DIZ QUE PAGOU 
US$ 5 MILHÕES A CUNHA
/ LAVA JATO /  UM DIA ANTES DE FAZER PRONUNCIAMENTO EM CADEIA DE RÁDIO E TV, EDUARDO CUNHA É ACUSADO DE 
TER RECEBIDO PROPINA. ELE NEGA E DIZ QUE DEPOIMENTO FOI ARTICULADO PELO PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA

PARLAMENTARES 
CRITICAM E FALAM 
EM “VOTAÇÕES 
IRRESPONSÁVEIS”

As declarações do presidente, 
no balanço de seis meses de tra-
balho, provocou críticas de par-
lamentares. O deputado Alessan-
dro Molon (PT-RJ) disse ter fi -
cado surpreso com a preocupa-
ção do PMDB com as eleições de 
2018. Nomes de destaque no parti-
do de Cunha anunciaram que não 
vão manter a aliança com o PT no 
próximo pleito eleitoral. “A princi-
pal preocupação é com eleições, 
em vez de garantir o mínimo de 
estabilidade ao governo. Estão se 
comportando como ponto de de-
sestabilização do governo”, avaliou 
o parlamentar.

Eduardo Cunha disse que o 
PMDB não aguenta mais o com-
promisso fi rmado com o partido 
do governo, mas vai continuar ao 
lado da presidenta Dilma Rousse-
ff  até o fi nal do segundo manda-
to, para garantir a governabilida-
de do país. Para Molon, o que ocor-
re é o contrário. O PMDB quer ape-
nas os bônus em vez de apoiar o 
governo. Ele criticou também a ges-
tão da Câmara. Segundo ele, a sen-
sação de que o Parlamento está for-
talecido é um engano e a Câmara 
concluiu “votações irresponsáveis” 

no primeiro semestre. Pelo balan-
ço da presidência da Câmara, neste 
período, foram aprovadas 90 maté-
rias entre projetos de lei, propostas 
de emenda à Constituição, medi-
das provisórias, projetos de decre-
to legislativo, projetos de lei com-
plementar e projetos de resolução. 
Entre os textos estão as medidas de 
ajuste fi scal defendidas pelo gover-
no, a regulamentação da terceiri-
zação de mão de obra e as propos-
tas de reforma política e redução 
da maioridade penal, que precisam 
ser concluídas em votação em se-
gundo turno, antes de serem envia-
das ao Senado.

O deputado Chico Alencar 

(PSOL-RJ) admitiu, como Cunha, 
que nunca se votou tanto, mas 
alertou que nunca se votou tão 
atropelado. “Nunca se desres-
peitou tanto as comissões espe-
ciais. A Câmara está sob suspei-
ta”, avaliou. Segundo ele, quando 
uma matéria desagrada o bloco de 
Cunha, ela é votada novamente na 
Casa, fazendo referência a sessões 
como as que aprovaram o proje-
to da terceirização e da redução 
da maioridade penal. Júlio Delga-
do (PSB-MG) chegou a classifi car 
Cunha como um “déspota” e a de-
putada Luiz Erundina (PSB-SP) 
acredita que “há um clima de au-
toritarismo” na Câmara.

 ▶ Grupo de deputados protesta contra “autoritarismo” de Eduardo Cunha 

 ▶ Eduardo Cunha nega a acusação e desafi a que provem seu envolvimento

MPF INVESTIGA 
EX-PRESIDENTE 
POR TRÁFICO DE 
INFLUÊNCIA 

/ LULA LÁ /

ALINE LEAL
AGÊNCIA BRASIL

DEPUTADO ACUSA 
JANOT DE TER 
ARTICULADO 
DEPOIMENTO 

O presidente da Câmara, de-
putado Eduardo Cunha dis-
se ser “muito estranho” o dela-
tor ter mudado a versão na vés-
pera de seu pronunciamento em 
rede nacional e acusa o procura-
dor-geral da República, Rodrigo 
Janot, de ter articulado o depoi-
mento.  Em nota, Cunha voltou a 
atacar o Procurador-Geral da Re-
pública, responsável pelo pedido 
de investigação contra o deputa-
do na Lava Jato. “Que as amea-
ças ao delator tenham consegui-
do o efeito desejado pelo Procu-
rador-Geral da República, ou seja, 
obrigar o delator a mentir”, disse. 
Ainda na nota ele declara: “Des-
minto com veemência as menti-
ras do delator e o desafi o a prová-
-las” e “É muito estranho, às vés-
peras da eleição do Procurador 
Geral da República e às vésperas 
de pronunciamento meu em rede 
nacional, que as ameaças ao de-
lator tenham conseguido o efei-
to desejado pelo Procurador Ge-
ral da República, ou seja, obrigar 
o delator a mentir.”

Está marcado para hoje pro-
nunciamento dele em cadeia de 
rádio e televisão. As expectativas 

em torno do discurso têm movi-
mentado as redes sociais, com 
manifestos de apoio e de repúdio. 
Os contrários pretendem fazer 
um panelaço durante a transmis-
são prevista para 20h30. O parla-
mentar disse que “vai ser diverti-
do” e, em tom de tranquilidade, 
atribuiu a manifestação ao PT.

“Se tiver panelaço, vou fi car 
muito feliz porque vai ser do PT, 
vai ser um petezaço. Se fi zerem 
isto, a única coisa que vão conse-
guir é dar destaque ao meu pro-
nunciamento e eu não estou fa-
zendo isto em busca de apoio po-
pular. Estou fazendo uma pres-
tação de contas”, disse ele. Ao 
avaliar os cinco meses à fren-
te da Câmara, o presidente brin-
cou com jornalistas ao afi rmar 
que não elencaria seus erros. “Se 
perguntar a um pai se um fi lho é 
feio, ele vai dizer que o fi lho é bo-
nito. Deixa vocês criticarem mi-
nhas falhas”, disse, completou 
afi rmando que conseguiu cum-
prir o que prometeu ao assumir 
o cargo. 

“Independentemente de con-
teúdo e de concordar ou não com 
o conteúdo, eu consegui fazer o 
que me comprometi a fazer. O 
meu maior acerto foi recuperar 
a independência da Câmara dos 
Deputados, que estava submeti-
da a uma pauta do Poder Execu-
tivo, atrelada e dependente”.

FOTOS: JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL
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O PLENÁRIO DO Senado concluiu 
ontem (16) à tarde as votações 
da reforma política na Casa. Em 
sessão extraordinária, os senado-
res votaram os últimos três proje-
tos da reforma, que começou a ser 
analisada anteontem (15) à noi-
te. Além dos projetos da reforma, 
os senadores aprovaram requeri-
mento estabelecendo o chamado 
recesso branco para as próximas 
duas semanas. Como o Congres-
so Nacional não votou a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO), Câ-
mara e Senado não podem fazer 
o recesso constitucional ofi cial-
mente. Entretanto, o requerimen-
to aprovado no Senado prevê que 

não haverás sessões deliberativas 
entre 20 e 31 de julho.

O primeiro projeto a ser apro-
vado estabelece a proibição aos 
veículos de comunicação da con-
tratação de institutos de pesqui-
sa que já estejam prestando ser-
viço para partidos políticos. O 
objetivo é disciplinar a contrata-
ção de pesquisas eleitorais e evi-
tar o uso delas como manipula-
ção eleitoral.

Os senadores também regu-
lamentaram a divulgação de can-
didaturas. Pelo texto, a propagan-
da eleitoral só pode ocorrer após 
o dia 5 de julho do ano da elei-
ção. A divulgação da candidatu-
ra antes disso pode gerar multa 
de até R$ 25 mil. As prévias par-
tidárias poderão ser divulgadas 

em matérias jornalísticas, mas as 
emissoras de rádio e televisão não 
poderão transmiti-las em outra 
circunstância.

O artigo limitando os salários 
de correligionários contratados 
para trabalhar nas campanhas fi -
cou para ser votado em agosto, 
porque os senadores não chega-
ram a consenso sobre ele. O tex-
to prevê que os recursos do Fundo 
Partidário podem ser usados na 
manutenção das sedes e serviços 
do partido e limita o pagamento 
de pessoal a 70% do total recebido.

Os projetos aprovados seguem 
para análise da Câmara dos Depu-
tados, onde já há acordo para que 
sejam analisados com rapidez. Da 
mesma forma, o Senado tem com-
promisso com os deputados de 

analisar com celeridade os proje-
tos da reforma política da Câma-
ra já votados pelos senadores. O 
objetivo é que as duas casas apro-
vem as matérias até setembro, de 
modo que elas tenham validade 
nas eleições municipais do ano 
que vem.

Além dos projetos da reforma, 
os senadores também aprovaram 
hoje requerimento estabelecendo 
o chamado recesso branco para as 
próximas duas semanas. Como o 
Congresso não votou a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO), Câ-
mara e Senado não podem fazer 
o recesso constitucional ofi cial-
mente. Entretanto, o requerimen-
to aprovado no Senado prevê que 
não haverás sessões deliberativas 
entre 20 e 31 de julho

Pela primeira vez os potigua-
res podem participar da elabo-
ração do Plano Plurianual (PPA) 
do governo do Estado. Trata-se 
do planejamento da administra-
ção pública para os próximos qua-
tro anos e já foi discutido nos dez 
territórios potiguares de forma a 
abranger todas as regiões do es-
tado recebendo 574 propostas 
dos participantes. Até o dia 31 de 
agosto o plano estará consolidado 
e será enviado para a aprovação da 
Assembleia Legislativa.

A ideia de levar o PPA à po-
pulação é conhecer a percepção 
do cidadão sobre o seu Território 
e, ao mesmo tempo, ouvi-lo na 
eleição de prioridades e sugestão 
de ações para o desenvolvimen-
to do Rio Grande do Norte. As 
reuniões territoriais ocorreram 
durante todo o mês de junho e 
passaram pelos municípios de 
Canguaretama, Apodi, Pau dos 
Ferros, Mossoró, São Paulo do 
Potengi, Santa Cruz, João Câma-
ra, Caicó, Angicos e Natal sem-
pre com a participação dos ges-
tores estaduais e, em alguma de-
las, com a presença do governa-
dor Robinson Faria. Agora todas 
as propostas são encaminhadas 
para as secretarias correspon-
dentes que devem discutir com 
entidades que formam seus res-
pectivos conselhos.

O coordenador de Planeja-
mento e Acompanhamento e 
Controle da Secretaria Estadual 
de Planejamento (Seplan), Améri-
co Maia, explica que o governador 
Robinson Faria determinou que 
fosse adotada a mesma metodo-
logia do governo federal para que 
o PPA tivesse maior participação 
da população potiguar. “Esse mo-
delo dá mais fl exibilidade ao orça-
mento, participação direta da po-
pulação e transparência da ges-
tão”, declara.

Dentre as 574 propostas apre-
sentadas ao Plano Plurianual, 40 
foram direcionadas para o Ser-

tão do Apodi, região que compre-
ende 17 municípios. Outras 56 fo-
ram recebidas da região do Alto 
Oeste em Pau dos Ferros. Em São 
Paulo do Potengi surgiram 40 pro-
postas apresentadas para o terri-
tório Potengi. O público que par-
ticipou das plenárias apontou su-
gestões nas áreas econômica, so-
ciocultural, político-institucional 
e ambiental.

Na segurança, por exemplo, fo-
ram feitos pedidos de ampliação 
do programa ronda cidadã (ain-
da não iniciado) e do programa 
de combate às drogas (Proerd). Na 
educação, as propostas focaram 
na reforma de escolas. Na saúde 
as sugestões também giraram em 
torno de reformas e equipamento 
de hospitais de referência. A pro-
blemática da seca também pro-

vocou várias propostas. Nos ter-
ritórios mais afetados pela estia-
gem, a população sugeriu a am-
pliação de adutoras e construção 
de barragens.

O coordenador de Planeja-
mento conta que a partir do PPA 
serão feitos os desdobramentos 
para a Lei das Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) e para a Lei Or-
çamentária Anual (LOA) que são 
elaborados anualmente. “Foram 
muitas solicitações nas áreas de 
segurança, saúde e estradas. In-
cluindo essas propostas no PPA, 
elas devem ser incluídas no orça-
mento de cada ano. O governador 
determinou que o plano focasse 
nos territórios que mais necessi-
tam para reduzir as desigualdades 
territoriais”, diz.

O PPA Participativo 2016-2019 

é uma iniciativa do Governo do 
Estado através da Secretaria de 
Estado do Planejamento e das Fi-
nanças (SEPLAN) e conta com o 
apoio do programa RN Sustentá-
vel via Banco Mundial. Durante 
os encontros o público era dividi-
do em grupos (econômico, políti-
co-institucional, sociocultural e 
ambiental) e cada cidadão se en-
caminhava para a área que mais 
lhe interessava. Após dialogar en-
tre si, os componentes dos grupos 
defi niam as propostas e priorida-
des de cada área. “Não poderemos 
acatar todas as propostas encami-
nhadas nas reuniões territoriais, 
mas a partir das prioridades defi -
nidas pela sociedade nessas reuni-
ões vamos chegar bem mais perto 
do que a sociedade deseja”, afi rma 
Américo Maia. 

PPA PARTICIPATIVO SERÁ 
CONCLUÍDO ATÉ 31 DE AGOSTO
/ PLANEJAMENTO /  PELA PRIMEIRA VEZ RN TERÁ UM PLANO PLURIANUAL PARTICIPATIVO, FEITO A 
PARTIR DE PROPOSTAS COLHIDAS EM AUDIÊNCIAS PROMOVIDAS EM TODAS AS REGIÕES DO ESTADO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PROPOSTAS 
TAMBÉM FORAM 
ENVIADAS PELA 
INTERNET

Quem não participou das 
reuniões territoriais para a 

elaboração do Plano Plurianual 
pôde enviar até o dia 15 de julho 
suas sugestões por meio do 
site do governo do estado, pelo 
computador, celular ou tablet. 
O cidadão respondia a um 
questionário informando sexo, 
idade, escolaridade e endereço. 

Depois, o cidadão identifi ca num 
mapa o território para o qual quer 
apresentar suas propostas e depois 
seleciona três áreas. Algumas 
propostas são indicadas pelo site 
para que a pessoa escolha, mas 
se não for condizente com o que 
pretende, pode anotar outra.

Segundo o governo, essa consulta 
tem como objetivo de oportunizar 
a todos os potiguares a participação 
nas diretrizes, programas, objetivos, 
metas e iniciativas que serão alvo 
dos esforços do governo no seu 
período de vigência, que é de 4 anos 
(2016-2019). 

O secretário de Planejamento 
do Estado, Gustavo Nogueira, foi 
ontem a Brasília apresentar o Plano 
Plurianual que está sendo produzi-
do no Rio Grande do Norte no 62º 
Fórum Nacional de Secretários Es-
taduais do Planejamento (CONSE-
PLAN). O coordenador de Planeja-
mento da SEPLAN, Américo Maia 
acompanha o secretário na viagem.

A abertura do Fórum seria 
com a apresentação do PPA Fe-
deral pelo secretário de Planeja-
mento e Investimentos Estratégi-
cos do Ministério do Planejamen-
to, Orçamento e Gestão (MPOG), 
Gilson Bittencourt. O titular da 
SEPLAN-RN apresentaria o pro-
cesso de elaboração do PPA Par-

ticipativo em curso no Rio Gran-
de do Norte. Estava previsto tam-
bém que os técnicos do Ministério 
do Planejamento se reúnem com 
os técnicos dos entes federados 
para buscar o alinhamento entre 
os PPAs elaborados pelos estados 
brasileiros e pelo Governo Fede-
ral.  “Vamos apresentar um mode-
lo de PPA que está alinhado com 
o Governo Federal e foi implanta-
do de forma inédita no Rio Grande 
do Norte. Trocar experiências com 
os outros Estados e com o Minis-
tério do Planejamento vai ser im-
portante para aprofundar esse ali-
nhamento”, declarou o secretário 
antes de viajar para a apresenta-
ção em Brasília. 

GUSTAVO NOGUEIRA 
APRESENTA PPA DO 
RN EM BRASÍLIA

ENTENDA MAIS 

Plano Plurianual
O Plano Plurianual está previsto na Constituição Federal e é uma forma 

de descentralizar as decisões administrativas entre os poderes executivos 
nas esferas municipal, estadual e federal. Tem por fi nalidade planejar todas as 
ações e orçamento de modo a não ferir as diretrizes nele contidas, somente 
devendo efetuar investimentos em programas estratégicos previstos na 
sua redação para o período vigente. O plano defi ne os parâmetros pelos 
quais o Governo norteará suas ações. É a partir dele que são construídos os 
orçamentos de execução estadual.

O PPA Participativo no Rio Grande do Norte está sendo debatido em cinco 
etapas. Na primeira, o Governo estabelece diretrizes e colhe informações 
relevantes para o planejamento. Isso ocorreu nos primeiros meses do ano. 
Na segunda etapa, que ocorreu no mês de junho, aconteceu a consulta à 
população, que apresentou demandas e estabeleceu prioridades.

O PPA encontra-se na terceira fase em que a Seplan organiza a 
formatação técnica do Plano juntamente com as secretarias correspondentes 
de cada proposta. A quarta fase é o envio do PPA Participativo à Assembleia 
Legislativa para apreciação dos deputados. Isso deve ocorrer entre o fi nal do 
mês de agosto e início do mês de setembro. Por fi m, o Plano é mais uma vez 
debatido, desta vez entre os deputados até ser aprovado.

 ▶ Gustavo Nogueira, da Seplan, destaca o ineditismo do PPA participativo 

 ▶ Américo Maia, coordenador de Planejamento, explica que RN adotou mesma metodologia que o Governo Federal 

 ▶ Senado, presidido por Renan Calheiros,  entra em recesso sem votar LDO

Senado conclui votação e aprova recesso branco
/ PEDALADA /

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

WILSON DIAS / AGÊNCIA BRASIL
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Entendi que é minha 
obrigação contribuir 
com o meu Estado, 
que já me deu tanto”

BARRIGA
Ao noticiar a venda do Hospi-

tal Médico Cirúrgico, na sua edição 
de sábado, Roda Viva louvou-se em  
informação transmitida por fonte 
que parecia confi ável e não checou 
sua veracidade. É o que se chama de 
“barriga”, na linguagem das reda-
ções:  a veiculação de notícia falsa.

LÍNGUA PORTUGUESA
A Reitora da Universidade Fe-

deral, professora Ângela Paiva 
Cruz, está em Cabo Verde, parti-
cipando do 25º Encontro da Asso-
ciação de Universidades de Língua 
Portuguesa, que trata de novos de-
safi os para o ensino superior após 
os objetivos de desenvolvimen-
to do milênio, representantes de 
150 universidades e Instituições 
de Ensino e Investigação de paí-
ses que falam o idioma português. 
O Secretário de Relações Interna-
cionais e Institucionais, profes-
sor Marco Venicio, também parti-
cipa do conclave. O 25º Encontro 
da AULP está sendo realizado no 
Hotel Vulcão, da Cidade Velha, na 
Ilha de Santiago, em Cabo Verde.

DEFESA DA PETROBRAS
O Sindi-

cato dos Pe-
troleiros do 
RN, em co-
laboração com a CTB, vai promo-
ver, hoje, em Mossoró,  no seu au-
ditório, mais um debate em defesa 
da Petrobrás. Cogita-se da criação 
de um Comitê em Defesa da Pe-
trobrás. Não existe nenhuma ação 
para punir os ladrões que rouba-
ram bilhões da estatal. Para o dia 
24 está prevista uma paralisação 
das atividades da empresa da em-
presa estatal.

A GRÉCIA É AQUI
Tido como maior autoridade 

em fi nanças públicas da Assem-
bléia Legislativa, o deputado José 
Dias comparou a situação fi nan-
ceira do Rio Grande do Norte com 
a da Grécia: “A Assembléia dotou 
o Estado da capacidade de man-
ter em dia o salário do funcionalis-
mo graças à fusão dos Fundos Pre-
videnciário e Financeiro, aprovado 
por esta casa. O nosso empenho 
nessa matéria deveria merecer o 
reconhecimento do Governo.”

EXEMPLO DA LIGA
A Liga Norte Riograndense Con-

tra o Câncer completa 66 anos no 
dia de hoje, como um exemplo po-
sitivo de como uma boa ideia e uma 
equipe comprometida puderam 
construir num dos maiores comple-
xos de tratamento oncológico e uma 
referência nas suas cinco unidades.

ESCOLHA EQUIVOCADA
Uma cidade como a nossa, benefi -

ciada por contar com um projeto de ocu-
pação urbanística de seu território, ainda 
nos anos vinte, a idéia de renovar esse 
planejamento, quarenta anos depois, 
mereceu entusiástica aprovação unâni-
me de todo os setores da comunidade.

E Natal que tinha o Plano Palumbo, 
que ofereceu as diretrizes para o seu crescimento a partir dos anos 1920, 
ampliava em muito essa possibilidade através do seu Plano Diretor, que 
terminou indo muito além de um documento de planejamento urba-
nístico. Em plena ditadura militar foi aberta uma janela para a mais 
democrática discussão possível, embora muitos dos atores desse dis-
cussão fossem carentes de representatividade. Além da comunidade, a 
Universidade Federal terminou assumindo o controle dos mecanismos 
de consulta, impondo várias decisões que somente estão podendo ser 
avaliadas. No começo dos anos 1970, o planejamento de Natal optou 
pelo crescimento horizontal da cidade, sem que ninguém tivesse tido 
a preocupação com o que essa decisão implicaria em termos de custos.

A academia (contaminada por forte componente ideológico) con-
seguiu impor o planejamento de uma cidade socialista, em completo 
desacordo com a realidade econômica, política e social. As teses tidas 
como “mais avançadas” foram prontamente incorporadas a uma legis-
lação que terminou virando uma armadilha criada por ambientalistas 
em geral. Acadêmicos desejosos de transformar a cidade num imen-
so laboratório além de políticos sem voto que encontraram um ata-
lho para impor seus pontos de vista que exigiam uma nova ordem. É 
preciso entender que, exatamente nessa época, viveu-se o período do 
“Milagre Brasileiro” , milagre, nessa área, materializado pelo Banco Na-
cional de Habitação, com dinheiro em excesso para aprovar qualquer 
projeto que lhe fosse apresentado. Registrou-se a maior falha do Plano 
Diretor de Natal que detalhou ao máximo a questão da habitação, es-
tabelecendo padrões de primeiro mundo na ocupação dos terrenos e o 
desfruto em residências, facilitado pela opção para a multiplicação dos 
chamados conjunto habitacionais. Com a certeza do dinheiro do BNH 
, o modelo cooperativista criou um sucesso mercadológico através do 
Inocoop, que terminou construindo e povoando várias cidades uma 
junto a outra – Neópolis, Mirasol, Cidade Satélite, Miramar – num sis-
tema que ainda garantia um ganho extra para os representantes de 
uma classe média que sequem emprestava seu nome na formação do 
condomínio e depois conseguia “vender a chave” com bom lucro para 
quem entrou só com uma assinatura. Do outro lado, na outra margem 
do rio, o próprio Governo do Estado adaptou o modelo para atender a 
um segmento de poder aquisitivo um pouco menor.

Nesse tempo, ninguém tinha a audácia de questionar os dogmas do 
Plano Diretor (aliás como pouco fazem atualmente), embora hoje seja vi-
sível os equívocos que o modelo adotado produziu, sobretudo pela ine-
xistência de qualquer preocupação com a integração dos vários ajunta-
mentos residenciais. O Plano Diretor definia ao padrão de cada unidade 
habitacional e das áreas comuns de cada conjunto, mas não se lembrou 
da necessidade de integrar essa nova população, tanto na Zona Sul quanto 
na Zona Norte, hoje enormes desafios na área de mobilidade, ou falta de...

Como o Plano Diretor era visto como uma espécie de escritura sa-
grada, se tolerou até a divisão da área urbana em dez Zonas de Pro-
teção Ambiental, metade das quais, depois de dez anos continuam 
sem serem regulamentadas, impedido a ocupação territorial de Natal, 
enquanto os municípios vizinhos, Parnamirim e São Gonçalo, sem as 
amarras do Plano Diretor aproveitaram a oportunidade e consegui-
ram crescer, sendo possível, hoje em dia, comprovar que no limite de 
uma banda de rua construíram condições muito melhores do que boa 
parte de Natal fi cou sujeita. Discutir a regulamentação dessas Zonas 
pode ser uma oportunidade de chutar o pau da barraca e se libertar 
desse modelo centralista de planejamento urbano.

 ▶ Começa, hoje, a 11ª Caprifeira, de 
Afonso Bezerra, com exposição de 
caprinos e ovinos, torneio leiteiro e shows.

 ▶ Hoje é dia de Miss, no Centro de 
Convenções de Natal, eleição de Miss Rio 
Grande do Norte.

 ▶ A Federação dos Municípios promove, 
hoje, o 3º Encontro Regional de Prefeitos, 
na cidade de Itaú.

 ▶ Com temperatura abaixo dos 20º 
começa, hoje, o Festival Gastronômico e 
Cultural de Serra de São Bento.

 ▶ O Presidente da Câmara Federal, 
deputado Eduardo Cunha, faz 
pronunciamento, na noite de hoje, em 
rede nacional de televisão.

 ▶ A ala destinada às Comissões 
Permanente da Assembléia Legislativa 

recebeu o nome de Deputado Agnelo 
Alves.

 ▶ Hoje é o Dia da Proteção das Florestas.
 ▶ O juiz federal Almiro José de Rocha 

Lemos assumiu um mandato de dois 
anos como Juiz do Tribunal Regional 
Eleitoral.

 ▶ Tão falando que o estado virou “Rio 
Greve do Norte”.

 ▶ A Escola de Ciência e Tecnologia da 
UFRN abriu as matriculas para os alunos 
que vão ingressar no segundo semestre.

 ▶ A Comunidade Católica Shalon está 
promovendo o seu acampamento anual.

 ▶ Do senador Ronaldo Caiado 
(DEM-Go): “Coligação é igual a amor 
de Carnaval: começa na convenção 
partidária e termina no dia da eleição”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO FLÁVIO AZEVEDO SOBRE SUA ENTRADA 
NA EQUIPE DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA

NADA MUDA
Noticia distribuída, ontem, 

pela Assessoria de Imprensa da 
Secretaria do Desenvolvimento 
do Governo do Estado: “O Secre-
tário de Desenvolvimento Econô-
mico, Paulo Cordeiro, participa, 
em Teresina/PI, do 4º Encontro de 
Governadores do Nordeste, even-
to que teve as suas atividades ini-
ciadas na manhã desta quinta-fei-
ra (16/07) com reuniões prepara-
tórias de secretários de Governo 
das pastas de Ciências, Tecnolo-
gia e Inovação; Previdência Social; 
Segurança e Justiça dos nove esta-
dos da região para debater pautas 
de interesse comum, além de tra-
tar de temas específi cos de inte-
resse nacional. As reuniões ocor-
rem durante todo o dia nas de-
pendências do Gran Hotel Arrey, 
em Teresina.”

O substituto do sr. Paulo Cordei-
ro no cargo teve o seu nome anun-
ciado no começo na semana, é o 
empresário Flávio Azevedo, ex-pre-
sidente da Fiern. Mas pelo visto, 
Cordeiro ainda não foi informado...

HOMENAGEM NA JUSTIÇA
Em razão de sua aposentado-

ria, o juiz federal Francisco Barros 
Dias vai ser homenageado, na ma-
nhã de hoje, no auditório da Justi-
ça Federal, em Natal, num evento 
aberto a toda a comunidade.

ESTAÇÃO ANA
O médico José Delfi no assume 

o seu lado poeta e reúne seus mui-
tos amigos na noite de hoje, no Clu-
be dos Radioamadores, para lan-
çamento do seu último livro de 
poesias, “Estação Ana e outras 
Estações”.

PREJUÍZO MAIOR
A Cadeia Pública Nominando 

Gomes, de Nova Cruz, que não ha-
via registrado uma só fuga ou rebe-
lião desde que entrou em operação 
há cinco anos passados terá de ser 
quase toda reconstruída. Tendo re-
cebido algumas das principais lide-
ranças do Estado, sofreu um motim 
na segunda-feira e teve suas gradas 
arrancadas pelos revoltosos, que 
capitularam na manhã de ontem 
sem nenhuma fuga, Resumo da 
ópera: vai ser interditada pela Justi-
ça e terá de ser reconstruída.

ENSINO COM ENERGIA
A Cosern e a Fundação Rober-

to Marinho vão realizar, a partir do 
dia 22 um curso de capacitação 
de professores do ensino médio e 
fundamental, interessados em en-
sinar sobre o uso efi ciente de ener-
gia através da metodologia “Ener-
gia que Transforma”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Drogas e reação
Uma das linhas de investigação a que tem se dedicado a polícia 

no trabalho de investigação da chacina contra cinco prostitutas em 
um bordel localizado no município de Itajá é a de que o crime tem 
relação com o tráfi co de drogas. 

Há indícios de que a casa de prostituição funcionava também 
como ponto de comércio de drogas, tendo os assassinos feito o que 
a polícia chama popularmente de “acerto de contas” com a pro-
prietária do lugar. 

Seja qual for a razão dos crimes, toda agressão é brutal e foge 
à condição de civilidade. Houve tempo em que ocorrências assim, 
associadas, a princípio, ao tráfi co e ao consumo de drogas, eram 
mais comuns nas grandes metrópoles ou nas cidades de maior 
movimento.

Os investigadores ainda estão correndo atrás dos criminosos e 
não possuem elementos sufi cientes para apontar as causas do as-
sassinato das cinco mulheres, mas não é preciso que isso ocorra 
para chegar à conclusão de que faz tempo que o tráfi co de drogas 
deixou de ser comum apenas nas cidades maiores.

Há registros em todas as cidades, independente do tamanho e 
da importância econômica dela, do quanto o envolvimento com as 
drogas é prejudicial. Signifi ca que tanto o consumo como o tráfi co 
se interiorizaram, ainda que não tenham sido enfrentados, comba-
tidos e vencidos nas grandes cidades. A migração se deu, inclusi-
ve, em razão disso.

O comércio de entorpecentes cresce e se espalha Brasil a fora, 
municípios a fora, na esteira das difi culdades do poder constituído 
de resolver o problema, que esbarra e se realimenta na mesma pro-
porção em que não gera punição exemplar. 

Hoje em dia não há cidade, seja no interior ou próxima das ca-
pitais, que não sofra com esta situação. A droga é uma chaga so-
cial. Falta, além de policiamento, estrutura de apoio para evitar não 
somente a presença dos trafi cantes, mas o envolvimento cada vez 
maior da juventude neste universo.

Os programas que têm sido utilizados para retirar os jovens dos 
riscos de envolvimento com o tráfi co de drogas podem ser conta-
dos nos dedos de uma só mão, embora sejam fundamentais. Sem 
dar alternativa, seja encaminhando-os para a prática do esporte ou 
de atividades culturais, para citar apenas duas entre as mais efi -
cientes, difi cilmente o circuito dos trafi cantes será quebrado.

Mais investimentos em educação e sobretudo em campanhas 
poderiam cumprir papel importante nesta luta, além, evidente-
mente, de um rito mais rápido entre a prisão, o julgamento e a con-
denação dos culpados.

Por ora, ainda que se aguardem as investigações que envolvem 
esse crime bárbaro em Itajá e considerando que não possa ter re-
lação com o universo das drogas, é necessário tomá-lo como aler-
ta, quando menos para notar o aumento dos índices de violência 
no interior. 

Editorial

Ressurreição
Dia desses um amigo quis me convencer da velha ideia de que 

“bandido bom é bandido morto”. 
Estávamos almoçando e eu explicava o porquê não aceitava 

aquilo, mesmo estando afl ito com tanta violência e insatisfeito 
com as políticas públicas voltadas para a segurança pública. 

Mas ele não cedia. “Não tem quem me convença: bandido vira 
bandido porque quer ou então porque já nasce ruim”, foi, da parte 
dele, o ponto fi nal da conversa. Achei que tivesse esgotado meus 
argumentos, então calei a boca com um pedaço de peixe grelhado.

Pelo menos uma vez a cada dois dias ouço algo assim. Em 
casa, inclusive. Não fazia nem dois dias que um outro amigo, até 
então exemplo de fé cristã para mim, havia me apunhalado com 
uma frase no WhatsApp dando conta de que “se pudesse matava 
um cara desses”, quando se referia a um assaltante. 

Curioso foi que a conversa durante esse almoço seguiu outros 
rumos e enveredou para o Jornalismo – impressionante como não 
conseguimos fugir do assunte aonde quer que seja. 

Para minha surpresa ouvi do camarada que um dia ele fora al-
guém que se achava inútil para a sociedade. Sem apoio, inclusive 
dentro de casa, foi adotado por uma pessoa que lhe deu peixe e 
uma vara de pesca que atendia pelo nome de Pentax. 

Meu amigo não teve tempo de virar bandido. Chegou até a 
passar alguns dias na rua, menos que o sufi ciente para precisar 
roubar algo de alguém para conseguir comida. 

Alguém acreditou nele antes que o pior acontecesse. E não hou-
ve julgamento. A ajuda vem sem entrevista, sem questionamentos. 

Daí, então, tentei me fazer entender novamente. Dizia que, bem 
provavelmente, meu amigo teria de subtrair algo indevidamente um 
dia, caso continuasse na rua, para conseguir comer e ter o que vestir.

(E antes de argumentar que procurar ajuda de alguém seria o 
mais viável, lembre-se de quantas vezes você já virou a cara ou subiu 
o vidro do carro quando alguém chegou até você num semáforo). 

Não deu certo. Ele citou casos e mais casos de bandidos que, 
segundo sua visão, escolheram caminhos errados. Tentei, então, 
saber se ele acreditava que uma pessoa poderia verdadeiramente 
se arrepender um dia de seus feitos e procurar consertá-los. “Mui-
to difícil”, disse. 

Fiquei triste. E fui chamado de Jesus Cristo. Aí me lembrei do 
Evangelho e perguntou se ele cria naquilo tudo que está na Bíblia. 

Ao “sim”, lembrei-o que houve o dia em que a multidão pegou 
Jesus e, na ausência de um poste, o colocaram numa cruz. E grita-
vam, em outras palavras, que bandido bom é bandido morto. 

Julgaram-no. E julgavam-se certos. Estavam? 

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 20ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

FORUM DESEMBARGADOR MIGUEL SEABRA FAGUNDES
Rua Dr. Lauro Pinto, 315, 6º andar, Lagoa Nova, Natal/RN – Tel: (084) 3616-9558 - CEP: 59064-250.

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA DE INTERDIÇÃO
(CPC - Art 1.184)

O Exmº Sr. Dr. Luis Felipe Lück Marroquim, Juiz de Direito da 20.ª Vara Cível, desta Comarca de 
Natal, Capital do Estado do Rio Grande do Norte, no uso de suas atribuições legais, na forma da lei, etc. 
FAZ SABER, a todos que o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que por este Juízo 
foi declarada a INTERDIÇÃO de Vilma Rejane de Andrade Medeiros, Rua AMAMBAI, 330, 
NEOPOLIS - CEP 59080-430, Natal-RN, CPF 026.828.874-73, RG 001.652.188, Brasileiro(a), 
portador(a) de doença, codifi cada na CID-10 em F72 e F28, absolutamente incapaz de reger sua 
própria vida, sendo-lhe nomeado(a) curador(a) Marcos Antônio de Andrade Medeiros, Rua Anísio 
de Souza, 2556 Lagoa Nova - CEP 59064-364, Fone (084) 3231-4862, Natal-RN, CPF140.595.174-
53, Casado, Brasileiro(a), Professor, referente aos AUTOS n.º 0106405-74.2013.8.20.0001 da 
CLASSE de Interdição, cujo teor do dispositivo fi nal da SENTENÇA é o seguinte: “ (...)Assim 
sendo, e como não houve impugnação, aliado ao parecer favorável da representante do Ministério 
Público, com base nos artigos 1.767 e seguintes do Código Civil, JULGO PROCEDENTE o 
pedido diante da incapacidade absoluta e irreversível. Conseqüentemente, DECRETO a interdição 
DEFINITIVA de Vilma Rejane de Andrade Medeiros e lhe nomeio curador Marco Antônio de 
Andrade Medeiros, intimando-o para, no prazo de 5 (cinco) dias, após o Registro desta Sentença 
no 4º Ofício, prestar o compromisso legal. Em face do parentesco entre a mesma e o interditante e 
a anuência da genitora da interditanda, fi ca dispensada a especialização de hipoteca legal, diante 
da faculdade prevista no artigo 1.190 do Código de Processo Civil. Nesse sentido: APELAÇÃO 
CÍVEL. INTERDIÇÃO. HIPOTECA LEGAL. Nos termos do art. 1.190 do CPC, cabível a dispensa 
da especialização da hipoteca legal, por ser o curador de reconhecida idoneidade, além de irmão 
do interdito, do qual já vem cuidando há algum tempo. Precedentes desta Corte. Apelação cível 
provida. Unânime. (Apelação Cível Nº 70012477493, Oitava Câmara Cível, Tribunal de Justiça do 
RS, Relator: Walda Maria Melo Pierro, Julgado em 15/12/2005) O Curador deverá prestar contas 
anualmente, no término da curatela e quando requerido pelos legitimados, inclusive Ministério 
Público. Determino, no entanto, que o curador junte planilha de despesas e receitas mensais 
após o primeiro mês para melhor controle do exercício da função. Fica vedada toda e qualquer 
alienação de quaisquer bens pertencentes ou que venham a pertencer à interditada, inclusive 
doações a parentes, salvo sob ordem judicial (art. 1750, CC). O curador tampouco poderá obter 
empréstimos sem alvará. O curador deverá observar, ainda, as determinações previstas nos arts. 
1740 a 1762, no que couber (art. 1781, do CC). Publique-se e inscreva-se esta decisão nos termos 
do artigo 1.184 do referido diploma legal. Transitada esta em julgado, encaminhe-se cópia desta 
sentença ao Ofi cial do Registro Civil competente para os fi ns legais, conforme os dados abaixo 
transcritos. Ofi cie-se ao TRE informando a suspensão dos direitos políticos da interditada. Custas e 
despesas remanescentes pelo requerente. P. R. I. Natal/RN, 02 de agosto de 2013. Luis Felipe Lück 
Marroquim Juiz de Direito Uma via desta Sentença, com a certidão de trânsito em julgado, servirá 
como mandado para que se proceda ao Registro da Interdição no 4º Ofício de Notas da Comarca 
de Natal/RN, o qual deverá proceder à anotação da interdição junto à margem do Livro A- 131, às 
fl s. 101, sob o n° 52.249, por força dos arts. 106 e 107 da LRP, de tudo dando ciência a este Juízo..” 
A curatela é por tempo indeterminado e tem a fi nalidade de reger o(a) interditando(a) em todos os atos 
da sua vida civil. E para que ninguém alegue desconhecimento, mandou expedir o presente Edital que 
será publicado 03 (três) vezes no Diário Ofi cial, com intervalo de 10 (dez) dias, e afi xado no lugar de 
costume. DADO e PASSADO nesta cidade e Comarca de Natal, Estado do Rio Grande do Norte. Eu, 
Maria Rejane Farias da Rocha, Diretora de Secretaria, o digitei, e ( ) Maria Rejane Farias da Rocha, 
Diretor de Secretaria da 20.ª Vara Cível, conferi e subscrevo.

Natal/RN, 16 de setembro de 2013
Luis Felipe Lück Marroquim

Juiz de Direito

PREGÃO ELETRÔNICO 2015/05904 (7417) – CENOP LOGÍSTICA BELO 
HORIZONTE (MG), realizado por meio da Internet; OBJETO: Contratação dos 
serviços de locação de veículos sem motorista para diversas dependências 
do Banco do Brasil S.A.; RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: no endereço 
https://licitacoes-e.com.br, até 30.07.2015 às 14:00h; OBTENÇÃO DO EDITAL: 
no endereço eletrônico acima; Informações: 0xx31/ 3280-6438, no horário 
das 10:00 às 16:00 h.

AVISO DE LICITAÇÃO

A TAM VAI anunciar em três sema-
nas os resultados das avaliações 
para instalação de seu centro de 
conexões no Nordeste. A infor-
mação foi dada ontem pela pre-
sidente da empresa, Cláudia Sen-
der, em visita ao ministério do Tu-
rismo, atualmente comandando 
por Henrique Eduardo Alves. De 
acordo com as informações repas-
sadas pelo Ministério, a presiden-
te da TAM explicou que foram en-
comendados dois estudos de via-
bilidade para instalação do centro 
de conexões. 

Os principais critérios a serem 
considerados são: localização geo-
gráfi ca, infraestrutura do aeroporto 
e potencial de crescimento do ter-
minal. “Contratamos duas consul-
torias internacionais para nos aju-
dar a avaliar, tecnicamente, qual 
o melhor local para instalação de 
nosso HUB. Com um investimento 
previsto de R$ 6 bilhões, nossa deci-
são deve ser muito bem calculada”, 
explicou Claudia Sender.

A empresa inglesa Oxford Eco-
nomics e a canadense Arup (res-
ponsável pelo projeto de Changi, 
em Cingapura, considerado o me-
lhor aeroporto do mundo) foram 
contratadas pela TAM para ma-
pear os pontos positivos e negati-
vos dos aeroportos de Recife, Na-
tal e Fortaleza. A previsão da com-
panhia é que os estudos fi quem 
prontos em três semanas e após a 
conclusão os estados serão comu-
nicados dos resultados. “Nossa in-
tenção é conduzir esse processo 
da forma mais correta e transpa-
rente possível. Após a conclusão 
dos estudos, vamos reunir gover-
nadores, prefeitos e parlamentares 
dos três estados para eles enten-
derem o processo e poderem dis-
cutir conosco os pontos que preci-
sam ser desenvolvidos”, concluiu a 
presidente da Tam.

Henrique Eduardo Alves re-
velou à presidente Claudia Sen-

der que o Rio Grande do Norte 
está tomando todas as providen-
cias para realizar as melhorias que 
faltam para ganhar a disputa pelo 
centro de conexões. “Disse à presi-
dente Claudia que o estado está fa-
zendo seu dever de casa. Entendo 
que essa é uma decisão puramen-
te técnica e, assim sendo, acredito 
que oferecemos as melhores con-
dições à companhia para receber 
esse HUB”, concluiu.

Durante o encontro, Claudia 
Sender teria dado indicações que 
a possível instalação do Centro 
de Tratamento dos Correios é um 
ponto positivo para o Rio Grande 
do Norte. Cláudia Sender convi-
dou Henrique Eduardo Alves para 
as reuniões com os três estados. 
Antes desse encontro no Minis-
tério do Turismo, a presidente da 

TAM esteve no Palácio do Planal-
to, onde participou de audiência 
com o vice-presidente Michel Te-
mer e os senadores Eunício Olivei-
ra e José Pimentel, alem do minis-
tro do Turismo. 

CORREIOS 
Ontem também o ministro 

do Turismo esteve reunido com 
o presidente da Empresa Brasilei-
ra de Correios e Telégrafos, Wag-
ner Pinheiro de Oliveira e discu-
tiu com ele a instalação do Cen-
tro de Tratamento Internacional 
(CTI) dos Correios no Aeroporto 
Internacional Governador Aluízio 
Alves. De acordo com o ministro, 
essa conquista está cada vez mais 
próxima. 

Atualmente, os Correios con-
tam com apenas três CTIs no Bra-

sil: em Curitiba, São Paulo e Rio de 
Janeiro. O CTI do Aeroporto Go-
vernador Aluízio Alves terá capa-
cidade para atender a demanda 
das regiões Nordeste, Norte e Cen-
tro-Oeste. “A conversa com o pre-
sidente Wagner Pinheiro me trou-
xe muita esperança. Tenho cada 
vez mais certeza da importância 
de nosso aeroporto para o desen-
volvimento da economia do Rio 
Grande do Norte”, afi rmou Hen-
rique Alves. “A criação de um cen-
tro de tratamento dos Correios e a 
disputa pelo HUB da TAM são de-
monstrações de que o aeroporto 
aumentou a competitividade do 
nosso estado”, concluiu o ministro. 

AVALIAÇÃO PARA 
HUB SAI EM AGOSTO
/ HUB /  PRESIDENTE DA TAM, CLÁUDIA SENDER, DIZ QUE RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES PARA 
INSTALAÇÃO DE CENTRO DE CONEXÕES DE R$ 6 BILHÕES DEVEM SAIR EM TRÊS SEMANAS  

Mais Médicos abre sete vagas 
no Rio Grande do Norte 

/ PRESSÃO /

Quatro municípios do Rio 
Grande do Norte – Natal, Bom Je-
sus, Mossoró e São Gonçalo do 
Amarante – confi rmaram a dispo-
nibilidade  de sete vagas para pro-
fi ssionais brasileiros ou com diplo-
mas revalidados interessados em 
participar do Programa Mais Mé-
dico, preenchendo postos abertos 
a partir de desistências ou desli-
gamentos. Destas vagas, sete são 
para a capital.  Ao todo, o progra-
ma está disponibilizando 276 no-
vas oportunidades para integrar o 
programa federal. As vagas foram 
abertas desde o último chama-
mento, realizado em janeiro deste 
ano, mas somente na última quar-
ta-feira (15) 200 municípios con-
fi rmaram o interesse em manter 
os postos abertos. Os médicos bra-
sileiros interessados em participar 
desta etapa poderão se inscrever 
até o dia 19 de julho, por meio da 
página do programa.

“Essa nova etapa do Mais Mé-
dicos dá uma nova oportunidade 
a esses municípios que, por algum 
motivo, precisavam repor o núme-
ro de profi ssionais”, destacou o se-
cretário de Gestão do Trabalho 
e da Educação na Saúde, Hêider 
Pinto. Segundo ele, o programa 
tem papel fundamental no forta-
lecimento e consolidação da aten-
ção básica e se complementa com 
a qualifi cação da formação médi-
ca e obras de melhorias na infra-

estrutura. “Por meio do Programa, 
conseguimos levar profi ssionais 
onde vivem as pessoas com maior 
vulnerabilidade, no interior e peri-
ferias das grandes cidades, onde 
os brasileiros mais precisam de 
médicos”, afi rmou Pinto. 

No momento do cadastro, os 
candidatos deverão escolher en-
tre a pontuação adicional de 10% 
nas provas de residência, atuando 
na unidade básica por, no mínimo, 
12 meses, ou permanecer no mu-
nicípio por até três anos e obter 
benefícios como auxílios moradia 
e alimentação pagos pelas prefei-
turas.  Nos dias 20 e 21 de julho, os 
profi ssionais inscritos deverão in-
dicar até quatro cidades de dife-
rentes perfi s onde desejam atu-
ar conforme a sua prioridade. Os 
candidatos concorrerão somen-
te com aqueles que optarem pe-
los mesmos municípios e, quem 
não conseguir alocação, terá aces-
so às vagas remanescentes em ou-
tra oportunidade (em agosto). 

Para a classifi cação na concor-
rência das vagas foram estabele-
cidas as mesmas regras adotadas 
no edital lançado em janeiro des-
te ano: ter título de Especialista 
em Medicina de Família e Comu-
nidade; experiência comprovada 
na Estratégia Saúde da Família; ter 
participado do Programa de Edu-
cação pelo Trabalho – PET (Vigi-
lância, Saúde, Saúde da Família e 

Saúde Indígena); do VER-SUS; do 
ProUni ou do FIES. Como critérios 
de desempate serão considerados 
a maior proximidade entre o mu-
nicípio desejado e o de nascimen-
to e ter maior idade. Não podem 
ingressar neste edital candidatos 
que participaram das chamadas 
anteriores do Mais Médicos e que 
tenham sido desligados por des-
cumprimento de normas ou das 
regras do programa. Caso as vagas 
não sejam preenchidas, o edital 
será aberto aos brasileiros que se 
formaram no exterior e, em segui-
da, aos profi ssionais estrangeiros. 

A previsão é que os primeiros 
profi ssionais brasileiros selecio-

nados nesta etapa iniciem as ati-
vidades em agosto. Os próximos 
editais estão marcados para me-
ses de outubro deste ano e janei-
ro de 2016.

Das 337 oportunidades em 236 
localidades disponíveis nesta eta-
pa, os gestores municipais confi r-
maram o interesse em 276 vagas 
abertas pela desistência de pro-
fi ssionais em 200 municípios. Os 
postos em aberto, mas que não 
foram solicitadas pelas prefeitu-
ras neste momento ou que estão 
suspensas temporariamente pela 
coordenação do programa, esta-
rão à disposição para as próximas 
seleções.

 ▶ Presidente da TAM, Cláudia Sender, explica como funciona processo de escolha que a empresa está promovendo

PAULINO MENEZES / MTUR

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Médicos interessados podem se inscrever até dia 19 de julho
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Conecte-se

Diógenes, o fi lho de Nova Cruz
Gostaria de saudar o escritor Diógenes da Cunha 
Lima por suas belas palavras sobre a Cidade 
Rainha do Agreste, no programa de domingo 
passado na TV Globo. Para quem tem suas 
raízes neste lugar, isso diz tudo. Emocionei-me 
até as lágrimas. Ninguém defi niu melhor esta 
cidade: “Nova Cruz é uma emoção; Nova Cruz 
é permanência”, diz o Autor; e ao relembrá-la, 
fala-nos de um dos momentos mais tocantes e 
signifi cativos da biografi a e do povo deste querido 
e abençoado solo, que é a festa de Fim de Ano 
em frente da Igreja Matriz. Parabéns, ilustre 
Diógenes, você honra sua terra, berço de gente 
inteligente! Os Novacruzenses e seus admiradores 
orgulhamo-nos disso. Salve Nova Cruz!

Antenor Laurentino Ramos, 
Por e-mail

Madame Xanadu
Já me gaitei hoje com a Madame reclamando que 
não tem horóscopo no NOVO Jornal. Inclusive, fi ca 
o apelo.

Frank Aleixo
Via Twitter

Prêmio nacional  
Nessa escolha será que o destempero emocional 
dessa vereadorazinha Amanda Gurgel, no 
plenário da CMN, contra um simples servidor 
público municipal de Natal, que segurava em 
suas mãos um simples cartaz onde cobrava dela, 

o cumprimento de suas promessas em defesa 
do servidor público, foi fi elmente observado? 
Uma despreparada, mais uma que se aproveita 
do pouco conhecimento da população sobre 
atividades políticas eleitoreiras e aproveitadoras 
do poder... Uma ridícula se passando por 
liderança política...  Até quando, ninguém 
sabe e, pra completar, em virtude de um vídeo 
destemperado e aproveitador, aí está o verdadeiro 
motivo da escolha do seu nome entre os dois 
que merecem o reconhecimento de todos.

Josimar Gomes
Via portal do NOVO

Caçadores de Almas
Quero prestar meu homenagear ao jornalista 
Moura Neto, pelo brilhante texto publicado na 
edição de hoje (ontem) do NOVO. Em tempos 
como esse de hoje ver ações como essa dos 
Caçadores de Almas nos dá uma alegria muito 
grande. Parabéns por divulgar esse tipo de coisa. 
Isso nada mais é do que fazer o que o próprio 
Cristo nos ensinou: amar o próximo como a nós 
mesmos. 

Joel
Por telefone

Licitação 
A vergonha continua. Os empresários não 
pagam as multas que são aplicadas contra 
eles, os ônibus, a maioria sucateados,  
continuam rodando, a licitação não sai, 

e o povo continua sendo enganado por 
essa Prefeitura ridícula comandada pelo 
Seturn. Quando vai aparecer um prefeito de 
vergonha para acabar com essa máfi a? 

Raimundo Alves
Via portal do NOVO

Ifrn no Anima Mundi
Parabenizo a esse jovem cheio de esperança, e 
com motivação sufi ciente para motivar jovens do 
mundo todo, buscando seus objetivos com muito 
trabalho e muita disciplina! Parabéns Arthur!

Martha Maria
Via portal do NOVO

Legado da Copa
Que vergonha, secretário. Legado da copa para 
zona Sul e a zona Norte fi cou de lado.  Nada 
fazem para melhorar este lado, apenas aquilo que 
agrada aos ricos e ao Turismo.

Félix
Via portal do NOVO

Dessalinizador solar  
Que maravilha, se o Rio Grande do Norte 
adotasse o uso de energia solar para 
inúmeros fi ns. Seremos um estado pioneiro 
e lucrativo. Energia solar, seja bem vinda. 

Simone Nobre
Via portal do NOVO

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Sai Brasil X Uruguai para 
entrar Brasil X Alemanha

Dia 8 de julho abro os jornais e 
estão lá as matérias mostrando que 
a Alemanha derrotou o Brasil, na 
Copa que agora completa o primei-
ro aniversário, por 7x1. Caminho 
pela internet e de novo Alemanha 
7x1. Ligo a televisão e em todos os 
canais Alemanha 7x1. Felizmente 
no ambiente de trabalho ninguém 
falou no assunto, nem recebi telefo-
nemas ou imagens tratando da hu-
milhante derrota. Em casa, o assun-
to não foi comentado. Fiquei me-
xendo com meu juízo me pergun-
tando: por que os espaços todos? 
A dúvida não é pela razão da derro-
ta, que esta foi discutida, analisada 

mil vezes. A curiosidade é torno de 
nossa vocação, volúpia mesmo, em 
abordar, repetidamente e à exaus-
tão, temas desconfortáveis. Vivere-
mos mais 50 anos evocando a tra-
gédia de Minas Gerais, até que se 
apresente uma derrota maior.

A minha esperança é que com 
a chegada da Alemanha nos esque-
çamos do Uruguai. Foram 60 anos 
de martírio revivendo, a cada nova 
Copa do Mundo ou com morte 
de jogadores das duas seleções de 
1950, fotos, imagens, reportagens 
sobre a fi nal daquele campeona-
to. Quantas vezes vimos o lance de 
Ghiggia passando por Augusto e, li-

vre, tendo à frente apenas o goleiro 
Barbosa, chutar para fazer  o gol do 
título da seleção uruguaia. Não sa-
tisfeitos, ainda teimávamos em res-
ponsabilizar o goleiro Barbosa pela 
derrota, uma injustiça tão grande 
quanto o resultado do campeonato. 

Não fi z a contabilidade e nem 
tenho como fazê-la, mas entre o 
nosso primeiro campeonato mun-
dial em 1958 e a vitória do Uruguai 
em 1950, esta ganha de goleada nas 
reapresentações. Também não me 
surpreenderia se, feita alguma en-
quete, as pessoas lembrassem mais 
do resultado da triste fi nal do Ma-
racanã que das vitórias de 58 nos 

campos da Suécia. Da mesma for-
ma que não duvido se, comparados 
os espaços, o jogo Brasil x Uruguai 
esteja à frente da fi nal do México, 
quando o Brasil sagrou-se tri-cam-
peão. Hoje eu tenho uma certe-
za: dia 7 de julho do próximo ano, 
se Deus me conceder esta oportu-
nidade, dormirei sabendo que um 
dos destaques das televisões e jor-
nais do dia seguinte será o placar do 
jogo Alemanha x Brasil. Em com-
pensação, nas edições e programa-
ções de 16 de julho, deletaremos o 
suplício do Maracanã. E assim per-
maneceremos até que um novo de-
sastre aconteça., o que não desejo.

Fim de junho, adeus às festas 
dos santos do mês. Há tempos não 
testemunhava a animação interio-
rana para homenagear  especial-
mente a São João e me animei em 
me juntar aos devotos e os sem de-
voção presentes à programação 
profana. Não houve quadrilha e foi 
melhor assim. No mundo globali-

zado já não temos nossos velhos  
“matutos”, nem mesmo os fantasia-
dos para a festa junina. As quadri-
lhas de hoje estão mais para qual-
quer outra coisa, menos para dança 
matuta. Um retrato dos novos tem-
pos, de um mundo em que os com-
portamentos perderam as frontei-
ras e o antigo some com o tempo. 
É história.

A animação e o gênero musical 
é que permanecem inalterados. Fui 
a Riachuelo por convite do afi lhado 
Erick e de sua mulher Mara. Vi uma 
multidão dançando forró e, pra mi-
nha surpresa, muito forró pé de ser-
ra, músicas de Luiz Gonzaga, Hum-

berto Teixeira e Zé Dantas. Baião, 
xote e xaxado. Andei em meio ao 
mundaréu, observei, anotei, con-
versei e vi um enorme chão dos 
mais democráticos, onde todos, 
sem distinção, tinham seus espa-
ços. O compromisso era com a ale-
gria, acompanhados ou solitários 
mexiam o corpo, rebolavam, rodo-
piavam ou simplesmente, como eu, 
olhavam e admiravam o espetácu-
lo de cantores e músicos, no palco, 
e das pessoas que se mostravam fe-
lizes. Pelo menos naqueles momen-
tos de muito forró.

Preconceito inexistia. Todos 
estavam ali formando um gran-

de bloco, convivendo juntos clas-
ses sociais, raças, gêneros diferen-
tes. Balões e fogueiras já não há, 
não ouvi o espocar de foguetões. 
Mas a festa de São João continua 
linda, refl etida no comportamento 
das pessoas. A um canto, um car-
ro e dois policiais. Uma precaução 
necessária, mas sem trabalho. Co-
munguei daquela festa entrando 
na madrugada, até o relógio apon-
tar 2 horas e o corpo reclamar e 
pedir repouso. Não testemunhei 
nem tive notícia de um só empur-
rão, de qualquer alteração discipli-
nar. Certamente pelas bênçãos de 
São João.

Uma chacina em Itajá e cinco mulheres assassinadas; 
um motorista que acelera o carro e deixa o motoqueiro es-
tirado no asfalto e a moto desfeita em pedaços; uma mu-
lher executada no comércio do Alecrim a tiros; homens 
vestidos de palhaços que sequestram uma mulher; o cor-
po de uma criança de 11 anos é encontrado nas dunas 
de Jenipabu e há suspeitas de estupro, seguido de assas-
sinato. Já iniciei, em sextas-feiras anteriores para este es-
paço, pequenos textos com a abertura semelhante a este. 
Não fi z, hoje,  esforço para ser original e escrever diferen-
te, mesmo porque não sou dos mais criativos, e acho que 
quando os fatos são graves e se somam, precisam ser di-
tos assim, de forma direta, crua. As ações se repetem e há 
uma escalada nos níveis de crueldade.

Haverá ponderações do tipo “execuções sempre hou-
ve” ou “foi fruto da irritação de discussão no trânsito”. No 
primeiro foram vários tiros e no segundo atropelamento 
após perseguição. Sem desculpas. E a decretação de mor-
te de cinco mulheres, todas jovens? E a criança indefesa e 
assassinada? E o requinte de se fantasiar de palhaço, per-
sonagem sinônimo de alegria e riso, para sequestrar? E o 
resultado de tudo isso? E o nosso medo, a sociedade acu-
ada? Acuada mesmo, hoje sou refém dessa situação, optei 
por passar minhas noites de fi nais de semana em casa be-
bendo meus poucos goles de uma bebida qualquer e mas-
tigando meus petiscos em reunião familiar. Não foi por es-
colha, foi por medo. E não estou sozinho nesta agonia, co-
nheço outros casais que assim também procedem.

Em meio a esse clima fi ca a pergunta: E aí? E então? E 
aí conversei com a empresária Denise Lins, uma das co-
ordenadoras da Primeira Caminhada pela Paz, que está 
sendo programada para o dia 2 de agosto, movimenta-
ção que começará às 14 horas na praça Pedro Velho. Uma 
boa e contundente forma de  se dar o primeiro grito e ela 
anuncia: sem qualquer conotação política. Em paralelo o 
governo anuncia para a próxima semana o início do pro-
grama Ronda Cidadã, o que já signifi ca uma ação objeti-
va de enfrentamento do problema, além da promessa de 
aumento do efetivo policial. Praticamente começando do 
zero, mas signifi cando um ataque em duas pontas: uma 
ação da sociedade, que poderá ser o início para outros 
eventos, e a devida presença do poder público nas ruas.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 
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* POR ALBERTO DINES, EM 14/07/2015 NA EDIÇÃO 859 DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

MESMO SEM 
FOGUEIRAS E 
MATUTOS, O SÃO 
JOÃO AINDA É  UMA 
GRANDE FESTA

NA RUA A BANDIDAGEM EM 
AÇÃO E  NA PRAÇA NATAL VAI 
PEDIR PAZ

Por Alberto Dines

A classe média adulta, letrada e politizada está entusiasmada com o ro-
mance “O homem que amava os cachorros”, graças sobretudo ao boca-a-
-boca, muito mais efi caz e persistente do que as resenhas apertadinhas, bu-
rocráticas, rasteiras, publicadas em nossa mídia impressa.

Mas o lobby midiático que atende a este seleto público resolveu dar um 
gelo no autor, Leonardo Padura. E não por que seja chato, escreva mal ou 
por que tenha horror a Leon Trotsky, o revolucionário que adorava galgos, 
assassinado a mando de Stalin e desde 1940 enfi ado por ele na lata de lixo 
da história de onde Padura o resgatou magistralmente.

Explica-se: além de primoroso narrador e um dos melhores e mais cria-
tivos escritores da atualidade, Padura é essencialmente cubano, não é “dissi-
dente”, é rigorosamente independente. Critica o que tem de criticar, não se 
obriga a ser porta-voz de coisa alguma. Quer ser visto e discutido como es-
critor. Se a qualifi cação de cubano for indispensável que o qualifi quem as-
sim, afi nal Cuba é a sua terra, só sabe escrever quando está em Cuba e sem 
perdê-la de vista.

Nascido três anos antes de revolução cubana, Padura é principalmen-
te uma amostra dos valores humanos que lá foram mantidos e lá estão sen-
do estimulados há mais de meio século. Embora o pais esteja ainda distan-
te do que costumamos classifi car de “normal” e democrático, Padura não é 
diferente do americano Paul Auster sobre quem escreveu um brilhante en-
saio (Yo quisera ser Paul Auster).

Embora a imprensa do seu país seja prisioneira do regime político, Pa-
dura foi repórter investigativo e não perdeu o senso crítico para detectar os 
vícios que hoje deformam a imprensa internacional.

Para o lobby midiático não convém glorifi car Padura, ele representa 
uma “normalidade” que não deve ser enfatizada. Os princípios e valores que 
ele encarna (pelo menos nas obras lidas por este observador, “O homem 
que amava cachorros” e “Hereje” – a ser lançada em Setembro) são inconve-
nientes porque um escritor cubano não pode ser um humanista, cosmopo-
lita, refi nado intelectual – só tem o direito de encarnar o rebelde anti-cas-
trista ou, ao contrário, o burocrata a serviço de uma tirania.

Este Padura ocidental, legítimo herdeiro de Balzac e Tolstoi, derruba 
os mitos e estereótipos caricaturados ao longo de quase seis décadas pelos 
propagandistas da Guerra Fria. Quantas emissoras de TV o entrevistaram? 
Quantos suplementos culturais e revistas fi zeram seu perfi l além da aben-
çoada exceção de “Época”? Padura é, sim, um fenômeno literário. Com meia 
dúzia de escritores deste porte e vigor nossas livrarias voltarão a encher-
-se sem recorrer a truques de marketing e modismos anti-literários como 
os tais livros para colorir. Este quase desconhecido Leonardo Padura foi en-
trevistado nesta terça feira (14/7) no programa  de TV “Observatório da Im-
prensa”. Você pode assistir à entrevista no canal de vídeo aqui neste por-
tal. Confi ra.
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COMERCIAL    3,110 

TURISMO  3,208 
-0,31% 

52.809,63 
R$ 3,515 0,54%13,75%

CONSULTOR INGLÊS ESTÁ EM NATAL
Chegou ontem (16) a Natal o consultor Dan Levine, da empresa Oxford Economics, 
contrato pela TAM para avaliar o potencial econômico dos três estados que concorrem 
ao investimento da companhia. Numa reunião marcada para esta sexta-feira (17) 
representantes do comitê potiguar vão apresentar informações a respeito do turismo, 
capacidade de desenvolvimento econômico do estado e estrutura aeroportuária. O 
grupo potiguar é formado por representantes do governo, prefeituras, instituições de 
ensino e entidades federativas do RN. O encontro deve seguir a mesma característica 
de discrição que a TAM vem adotando nas visitas técnicas realizadas aos estados – a 
portas fechadas - sem acesso do público ou da imprensa. 

Os portos do estado (Natal e 
Areia Branca) movimentaram, jun-
tos, em 2015, mais de 700 mil to-
neladas em produtos. O aumento 
é de 15% em relação a 2014. O go-
verno apontou os dois equipamen-
tos, a Latam, como “excelente ra-
mal de escoamento da produção 
da região”. 

Apesar disso, o porto de Suape, 
por exemplo, no concorrente Per-
nambuco, movimentou 5 milhões 
de toneladas apenas no primeiro 
trimestre do ano (86% a mairs). A 
vantagem do estado, no caso, seria 
apresentar um porto menos cheio, 
com capacidade de expansão. 

No fi nal de junho, em reunião 
convocada pelo Executivo muni-
cipal para colher sugestões de pro-
jetos a serem incluídos no Progra-
ma de Investimentos em Logística 
(PIL), do governo federal, o Centro 
de Estratégia em Recursos Natu-
rais e Energia (Cerne) apresentou 
uma proposta de construção do 
Terminal Portuário do Potengi, 
que também incluiu a construção 
de um parque ecológico, uma ter-
ceira ponte ligando o centro de Na-
tal à Zona Norte da cidade, além de 
um corredor logístico de integra-
ção com os outros modais e cen-

tros de distribuição do estado. De 
acordo com o presidente do Cerne, 
Jean-Paul Prates, o equipamento, 
ao todo, custaria R$ 6,98 bilhões, 
mas poderia ser feito em etapas. O 
conceito é de integração entre por-
to, aeroporto e zonas de produção, 
por exemplo. “É uma coisa que po-
deremos oferecer às indústrias que 
queiram se instalar no nordeste e 
que Pecém e Suape não dispõem”, 
defendeu Prates em entrevista ao 
NOVO Jornal. O porto teria capaci-
dade para receber embarcações de 
grande porte. 

O governo apresentou o proje-
to para tentar incluí-lo no plano de 
concessões do governo federal. 

A localização no Rio Poten-
gi não foi unanimidade do Cerne, 
por exemplo, com a Federação das 
Indústrias (Fiern). Para o presiden-
te Amaro Sales, o local ideal para o 
porto seria Areia Branca. Já Jean-
-Paul defendeu que a instalação do 
novo porto na Grande Natal, seria 
fruto de estudos socioeconômicos 
e ambientais. A vantagem da insta-
lação do porto na península fl uvial 
do Potengi seria o custo dos trans-
portes de mercadorias. Na região 
do Litoral Norte, de acordo Prates, 
“áreas ambientalmente não-sensí-
veis” são escassas e o custo para o 
transporte seria elevado, por causa 
dos transbordos necessários para 
se atingir o calado (medida da pro-
fundidade a que se encontra a qui-
lha do navio) de 15 metros a 18 qui-
lômetros mar adentro. 

A CBTU comemorou, nesta se-
mana, o compromisso fi rmado pelo 
secretário do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) Mobi-
lidade, Maurício Muniz, de incluir 
a obra de ligação ferroviária ao ae-
roporto na próxima edição do pro-
grama, o PAC3, cujo lançamen-
to é previsto para os próximos me-
ses. A linha férrea que sai da Ribei-
ra, em Natal, e segue pela BR-101 
norte terá um eixo, uma estação 
de transbordo, na altura na fábrica 
da Ambev. De lá partirá uma linha 
de 17,3 km até o aeroporto. O cus-
to previsto é de R$ 249,8 milhões e 
todo o processo – a partir do início 
da obra – pode durar cerca de dois 
anos. A perspectiva do superinten-
dente da CBTU em Natal, João Ma-
ria Cavalcanti, é que o processo li-
citatório seja integrado (através de 
Regime Diferenciado de Contrata-
ção – RDC), o que pode agilizar a 
conclusão. Outro fator, que, de acor-
do com o superintendente, facilita a 
instalação da linha, é sua localiza-
ção. Ela vai margear a BR – área per-
tencente ao Dnit, que já teria con-
cordado em ceder o espaço. “Dessa 
forma, não precisamos perder tem-
po, por exemplo, com desapropria-
ções e idenizações”, explicou. 

A linha que será construída faz 
parte de um projeto maior, um anel 
metropolitano que circundará Na-
tal – ainda sem prazos para execu-
ção. O projeto de ampliação do sis-
tema foi apresentado em novembro 
de 2013. “Já estava incluído no nosso 
projeto de modernização e amplia-
ção do nosso sistema. Era a tercei-
ra fase, mas nada impedia que hou-
vesse uma inversão de prioridades. 
O que iria determinar isso seriam os 
interesses das instituições em im-

plantar”, afi rma João Maria. Ele afi r-
ma que o governo procurou o órgão 
e apresentou a necessidade, devido 
à concorrência pelo hub. 

Além dos 12 VLTs que a em-
presa já comprou (três já foram 
entregues), outros cinco novos de-
vem fazer parte da linha que liga-
rá Natal ao aeroporto. De acordo 
com o projeto, o tempo de espera 
do passageiro será de, no máximo 
15 minutos. Os VLTs transportam 
até 600 passageiros e são equipa-
dos com ar condicionado. “Esse 
projeto já existia antes do anúncio 
da concorrência pelo hub. Mesmo 
que ele não venha, teremos essa li-
nha”, garantiu Cavalcanti. 

Atualmente a tarifa do VLT é 
subsidiada pelo governo federal, 
sendo que os passageiros pagam 
um valor “simbólico”, de R$ 0,50.  

UMA DAS PRINCIPAIS razões que pre-
ocupam a Latam quanto à pos-
sibilidade de instalar em Natal o 
hub – centro de conexões de voos 
de cargas e passageiros – do Nor-
deste, são os acessos ao Aeropor-
to Aluízio Alves. Passado mais de 
um ano desde a inauguração do 
terminal, eles permanecem incon-
clusos. Apesar disso, o governo do 
Rio Grande do Norte incluiu a en-
trega dos acessos, (prevista para 
o fi m deste ano), entre os 15 mo-
tivos para o grupo de companhias 
se instalar no estado. 

Outros dois pontos relaciona-
dos à acessibilidade e logística de 
transporte, apresentados pelo go-
verno, são as linhas férreas e termi-
nais marítimos potiguares. Exis-
te uma articulação entre governo, 
prefeituras e Companhia Brasilei-

ra de Trens Urbanos (CBTU) para 
construir a “linha roxa”, em que 
Veículos Leves sobre Trilhos (VLT) 
farão transporte de passageiros de 
Natal ao aeroporto e vice-versa. Já 
os portos de Natal e Areia Bran-
ca, responsáveis pelo escoamento 
de produção do RN e estados vizi-
nhos foram exaltados pelo gover-
no, que também citou a constru-
ção de um terceiro porto. 

As informações apresentadas 
à Latam visam atrair ao RN, o in-
vestimento de R$ 4,8 bilhões que 
deve gerar mais de 10 mil empre-
gos. Concorrem com Natal e São 
Gonçalo do Amarante, as vizinhas 
Fortaleza (CE) e Recife (PE). Des-
de o início desta semana, o NOVO 
Jornal publica uma série de re-
portagem sobre todos os moti-
vos apresentados pelo governo à 
empresa.

A conclusão dos acessos viá-
rios norte e sul foi colocada como 

condição pela TAM. O governo 
prometeu concluir o primeiro, pela 
BR-406, até dezembro deste ano 
e o segundo até o fi m de 2016. De 
acordo com o governo, na apresen-
tação à Latam, as obras custarão, 
ao todo, R$ 100 milhões. No aces-

so norte, falta a conclusão da laje 
do viaduto, bem como a cobertu-
ra asfáltica dele e de suas alças, se-
gundo a atualização mais recen-
te do Departamento de Estradas e 
Rodagens (DER), responsável pela 
execução. Ainda serão executa-

das a duplicação de um trecho de 
3,5 quilômetros (de um total de 6) 
e a restauração dos seis quilôme-
tros das pistas que hoje já estão em 
uso. Percentualmente, o viaduto 
está mais de 60% pronto, enquan-
to o acesso norte, em geral, 40%.

No início do mês, o governo es-
timou em R$ 67,9 milhões que se-
riam usados para a conclusão das 
obras. Enquanto não consegue li-
beração de recursos da União, 
o governo já pagou R$ 21,5 mi-
lhões nos serviços dos dois aces-
sos, com dinheiro do Orçamen-
to Geral do Estado (OGE). A ideia 
é que esse valor seja ressarcido 
através do pagamento dos progra-
mas Pró-investe (Banco do Bra-
sil) e Pró-transporte (Caixa), que 
devem ser liberados, segundo in-
formou o secretário de Planeja-
mento, Gustavo Nogueira, dentro 
de até dois meses. A Caixa já tem 
R$ 57,3 milhões para serem libera-
dos, mas precisa de uma contra-
partida de R$ 12,9 milhões. “Inde-
pendente do cronograma de libe-
ração desses convênios, o Estado 
está adiantando a obra. Temos um 
plano B. A obra está veloz. E acho 
que o que prometi, vamos anteci-
par. Acredito que somos favoritos 
(ao hub), mas se o RN perder não 
foi por negligência”, disse o gover-
nador Robinson Faria. O diretor 
do DER, general Jorge Fraxe, rati-
fi cou a possibilidade de consiga 
terminar os serviços antes do pra-
zo. “Até dezembro de 2016 vamos 
concluir o acesso sul. Esse é um 

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

GOVERNO APRESENTA 
PROJETOS DE ACESSIBILIDADE
/ PRAZO /  MAIS DE UM ANO APÓS A INAUGURAÇÃO DO AEROPORTO INTERNACIONAL ALUÍZIO ALVES, EM SÃO GONÇALO DO AMARANTE, ACESSOS 
AINDA NÃO FORAM CONCLUÍDOS, MAS O GOVERNO ESCOLHE O EQUIPAMENTO COMO UM DIFERENCIAL PARA A ESCOLHA DO HUB DA LATAM

VLTS PODEM CHEGAR AO 
AEROPORTO EM DOIS ANOS, DIZ CBTU

PORTOS PODERÃO 
ESCOAR 
PRODUÇÃO 
E CARGAS

 ▶  Linha férrea que sai da Ribeira e segue pela BR-101 norte terá uma estação de transbordo na fábrica da Ambev

ESSE PROJETO JÁ EXISTIA ANTES DO ANÚNCIO DA 
CONCORRÊNCIA PELO HUB”

João Maria Cavalcanti, Superintendente da CBTU

 ▶ O governo prometeu concluir o primeiro acesso, pela BR-406, até dezembro deste ano e o segundo até o fi m de 2016

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Digital Premium é isso.
Ontem, 65 sites 

dos mais importantes 
jornais brasileiros 

fizeram história ao veicular 
simultaneamente 

um anúncio da BRF.
Criado pela DM9, 

o anúncio da BRF atingiu 

70% do PIB nacional, um público 

formador de opinião que consome, 

investe e movimenta o Brasil.
SAIBA MAIS EM: DIGITALPREMIUMJORNAIS.COM.BR

O EUROGRUPO DEU ontem o aval 
político para o início das nego-
ciações de um terceiro resgate a 
Atenas, na mesma reunião por 
teleconferência em que concor-
dou com um empréstimo emer-
gencial de sete bilhões de euros.

Em comunicado, o grupo 
formado pelos ministros das Fi-
nanças da zona euro saudou a 
aprovação pelo Parlamento gre-
go, na quarta-feira (15) à noite, 
de medidas de austeridade – a 
primeira das condições que foi 
imposta à Grécia, na cúpula de 
crise no fi m de semana passa-
do, para que o país possa rece-
ber novo pacote de ajuda fi nan-
ceira. O Eurogrupo também de-
cidiu “conceder, em princípio, 
um empréstimo de três anos” a 
Atenas no âmbito do Mecanis-
mo Europeu de Estabilidade, 
que deverá oscilar entre 82 e 86 
bilhões de euros.

O Eurogrupo faz ainda um 
apelo às autoridades gregas 
para “adotarem rapidamente o 
segundo conjunto de medidas 
até 22 de julho”, tal como acor-
dado na cúpula do euro, e atua-
lizarem a legislação para imple-
mentar o primeiro conjunto de 
medidas. O acordo alcançado na 
cúpula impõe condições a Ate-

nas, com compromissos de cur-
to prazo.

Até quarta-feira (15), o Par-
lamento grego teve de aprovar 
medidas como o aumento do 
IVA e a ampliação da base tribu-
tária para aumentar as receitas 
fi scais, a reforma do sistema de 
pensões – incluindo a garantia 

da sua sustentabilidade a lon-
go prazo -,  e a independência 
do instituto de estatísticas gre-
go e a aplicação integral de nor-
mas europeias que preveem cor-
tes de despesas automáticos.

Até dia 22 de julho, os depu-
tados em Atenas têm ainda de 
aprovar a atualização do Código 

de Processo Civil, que inclui dis-
posições para acelerar os pro-
cessos judiciais e reduzir seus 
custos, e transpor para a legisla-
ção nacional as regras europeias 
que regulamentam a prevenção 
das crises bancárias e, sobretu-
do, a resolução ordenada dos 
bancos em insolvência.

O Eurogrupo também sina-
lizou com um acordo de prin-
cípio para o desembolso urgen-
te de 7 bilhões de euros à Grécia 
para que o país cumpra obriga-
ções fi nanceiras iminentes.

O empréstimo intercalar à 
Grécia tem agora de receber 
a aprovação dos 28 Estados-
-membros, o que se espera que 
seja rápido, para que os parla-
mentos nacionais que têm de 
ser consultados possam realizar 
os trâmites necessários antes de 
sábado.

Ontem, o Parlamento da 
Finlândia aprovou a disponibili-
zação do ‘fi nanciamento-ponte’ 
da União Europeia para a Grécia 
e a negociação de um novo pla-
no de resgate.

O objetivo é que o desem-
bolso aconteça até segunda-fei-
ra, 20 de julho, quando a Grécia 
tem de reembolsar 4,2 bilhões 
de euros ao BCE.

O FRACO DESEMPENHO da eco-
nomia do Brasil vai continu-
ar a infl uir sobre os resultados 
das empresas brasileiras, pelo 
menos até meados de 2016. Tal 
cenário coincidirá com incer-
tezas políticas, infl ação e dete-
rioração da confi ança de inves-
tidores. Esta é a avaliação da 
agência de classifi cação de ris-
co Moody’s, em relatório, divul-
gado ontem.

A agência espera que o Pro-
duto Interno Bruto (PIB), soma 
de todos os bens e serviços pro-
duzidos no país, tenha queda de 

1,8%, em 2015, e crescimento de 
1% em 2016.

Para a Moody’s, a investiga-
ção da Operação Lava Jato levou 
os investidores a fi carem mais 
cautelosos em relação a empre-
sas não fi nanceiras do Brasil, li-
mitando o acesso das compa-
nhias aos mercados globais.

A agência também conside-
ra que a confi ança do consumi-
dor e o poder de compra deterio-
raram-se, infl uenciados pelo au-
mento das dívidas das famílias, 
pela alta de juros, pela infl ação e 
pelo desemprego.

A INADIMPLÊNCIA DO consumi-
dor cresceu 16,4% no primei-
ro semestre deste ano, na com-
paração com o mesmo período 
do ano passado, de acordo com 
a empresa de consultoria Sera-
sa Experian. Esta foi a maior alta 

semestral desde 2012, quando o 
índice registrou crescimento de 
19,1%.

Em junho, o indicador su-
biu 5,9% em relação ao de maio. 
Houve alta de 23,4% na compa-
ração com junho de 2014. Segun-
do os economistas da Serasa, o 
crescimento signifi cativo do nú-
mero de consumidores que não 
pagaram as contas em dia pode 
ser explicado pelas altas da in-
fl ação, das taxas de juros e do 
desemprego.

EUROGRUPO AUTORIZA 
EMPRÉSTIMO DE
7 BILHÕES DE EUROS
/ GRÉCIA /  GRUPO FORMADO POR MINISTROS DAS FINANÇAS DA ZONA DO EURO 
APROVA PACOTE COM MEDIDAS DE AUSTERIDADE IMPOSTAS À GRÉCIA

 ▶ Jeroen Dijsselbloem, presidente do Eurogrupo, pediu apoio da Alemanha

YVES HERMAN / REUTERS

 ▶ Incertezas políticas e infl ação vão interferir desempenho de empresas

SCOTT EELLS / BLOOMBERG

ECONOMIA RUIM VAI 
INFLUENCIAR 2016

/ RESULTADOS /

INADIMPLÊNCIA 
SOBE 16,4% 
NO SEMESTRE

/ DÍVIDAS /
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Circulando entre os operários, 
até dentro do canteiro de obras, a 
dona de casa Dicineide Góes cum-
pria na manhã de ontem sua roti-
na diária de vigiar a casa nº 674 da 
Rua Guanabara, que segue inter-
ditada por ainda estar dentro da 
área do trabalho de recuperação 
da encosta.

Ainda sem poder voltar para 
a casa onde morou até o dia 14 de 
junho do ano passado, Dicineide 
afi rma que precisa estar todo o dia 
no bairro para cuidar dos animais 
que fi caram na residência. 

“Tenho que vir todo dia, por-
que tem os bichos para tomar 
conta e também algumas coisas 
que fi caram aqui. Tive um por-
tão roubado, na época do desliza-
mento. Agora minhas coisas estão 

espalhadas pelas Quintas, Zona 
Norte”, contou ela.

Com a notícia da liberação de 
parte das casas vizinhas à sua, a 
dona de casa espera voltar para a 
sua residência o quanto antes. “Já 
tem mais de um ano que a gente 
está sem casa. É muito ruim. Não 
tem quem aguente mais essa situ-
ação”, completou.

Dicineide é uma das benefi -
ciárias do auxílio-moradia de R$ 
788, concedido pela Prefeitura do 
Natal, através de articulação feita 
pela Secretaria Municipal de Ha-
bitação, Regularização Fundiária e 
Projetos Estruturantes (Seharpe). 

Ela deverá continuar receben-
do até que a obra de recuperação 
no bairro seja concluída, diferen-
temente dos mais de 90 proprietá-

rios das casas liberadas esta sema-
na, que terão o benefício pago ape-
nas até este mês, pois terão o direi-
to de retornar às suas residências.

Com relação às 26 famílias que 
tiveram as moradias destruídas, 
elas continuarão a receber o auxí-
lio-moradia até que as novas uni-
dades habitacionais sejam cons-
truídas e entregues.

A Prefeitura ainda irá iniciar a 
construção de apartamentos em 
uma área de 1.684,55 metros qua-
drados na Rua João XXIII, tam-
bém em Mãe Luiza. O projeto de 
R$ 1,5 milhão prevê apartamen-
tos duplex, com recursos advindos 
do Ministério das Cidades e se-
guindo as regras do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida, do Gover-
no Federal. 

A obra de recuperação da en-
costa que deslizou devido as for-
tes chuvas de junho de 2014 come-
çou a ganhar uma nova cara, após 
a conclusão das partes de micro e 
macrodrenagem que foram des-
truídas com o desastre. O térmi-
no dessa parte do serviço, além de 
proporcionar o início da liberação 
das casas em duas ruas do bairro, 
deu maior estabilidade ao terreno. 

Por isso, os operários já inicia-
ram a fase de urbanização previs-
ta no projeto de R$ 7,5 milhões, fi -
nanciado pelo Ministério da Inte-
gração. Dois arcos, um na base do 
morro (Avenida Governador Silvio 
Pedroza) e outro no topo da subi-
da (Rua Guanabara), servirão para 
marcar a nova área que ligará a 
praia de Areia Preta e Mãe Luiza.

De acordo com a Secretaria Mu-

nicipal de Obras Públicas e Infra-
estrutura (Semov), a previsão para 
a conclusão da obra segue sendo o 
fi m do mês de agosto. O órgão es-
pera, no entanto, que seja cumpri-
do o cronograma de repasses fi nan-
ceiros fi rmado com o Ministério da 
Integração, que atualmente encon-
tra-se com alguns dias de atraso, se-
gundo a assessoria de comunicação 
da secretaria municipal. 

MAIS DE UM ano após um desliza-
mento de terra ter atingido o bair-
ro de Mãe Luiza, a normalidade 
vai se reaproximando na vida dos 
moradores da comunidade locali-
zada na Zona Leste de Natal. Nes-
ta semana membros da Defesa Ci-
vil Municipal, ligada à Secretaria 
Municipal de Segurança Pública 
e Defesa Social (Semdes), liberou 
parte das casas interditadas desde 
o desastre ocorrido em 2014. 

As liberações ocorreram após 
a constatação de que a conclusão 
dos serviços de macro e microdre-
nagem deu estabilidade ao terreno 
e a estrutura das casas, fechadas 
há cerca de 400 dias, não passaria 
mais por perigo de desabamento.

O trabalho feito pelo grupo 
técnico da Defesa Civil retirou o la-
cre de interdição de mais de 90 ca-
sas espalhadas entre as ruas Ata-
laia e Guanabara, locais mais atin-
gidos pelo deslizamento de junho 
do ano passado. 

O número de casas reabertas 
representa cerca de 70% das inter-
dições feitas em Mãe Luiza, onde 
mais de duas dezenas de residên-
cias foram atingidas pelo desliza-
mento e desabaram O trabalho da 
Defesa Civil faz parte de uma revi-
são que será feita em todas as ca-
sas fechadas em Natal por conta 
das chuvas.

No entanto, a notícia que mos-
tra a evolução do quadro de recu-
peração em Mãe Luiza não resul-
tou, pelo menos até ontem (15), 
em retorno efetivo aos lares por 
quem foi retirado de casa em mea-
dos de junho do ano passado.

As casas de onde foram retira-

dos os selos de interdição da Defe-
sa Civil não tiveram suas ligações 
de água e energia elétrica refeitas. 
Os abastecimentos foram corta-
dos por questões de segurança 
logo após a saída dos moradores, 
ainda em 2014. “Ninguém voltou 
ainda. Tá tudo sem água e ener-
gia, como é que volta?”, disse uma 
das moradoras da rua Guanabara, 
onde foram liberadas 45 casas.

Apesar da liberação, o NOVO 
Jornal constatou que as residên-
cias que passaram por uma ins-
peção em suas estruturas interna 
e externa ainda não voltaram a re-
ceber seus proprietários. As jane-
las, portas e portões seguem fe-
chadas, da mesma maneira que 
passaram os últimos 13 meses. 
Segundo relatos de vizinhos, uma 
moradora chegou a tentar voltar, 
mesmo antes da liberação, mas 
desistiu da empreitada após cons-
tatar a falta de abastecimento.

Na rua Guanabara, além da 
falta de energia elétrica e água nas 
casas reabertas esta semana, se-
gue-se ainda a obra de recupera-
ção da encosta e do sistema de 
drenagem destruídos pelo desliza-
mento. A rua ainda é “cortada” ao 
meio pelo canteiro de obras, com 
trabalhadores e máquinas, e cheio 
de buracos e barro por toda sua 
extensão.

Na manhã de ontem, os ope-
rários trabalhavam para fechar 
uma cratera, recuperar a camada 
de asfalto e diminuir uma parte do 
canteiro de obras, exatamente em 
frente às casas liberadas pela Defe-
sa Civil. A abertura parcial do can-
teiro de obras chegou ainda a ser 
aproveitada pelos moradores, que 
se aproveitavam para circular den-
tro da área interditada.

O BAIRRO DE Mãe Luíza tem um 
marco divisório de antes e depois 
da instalação do Centro Sócio-
-Pastoral Nossa Senhora da Con-
ceição (CSPNSC) fundado pelo pa-
dre italiano Sabino Gentili, que se 
mudou para a comunidade nos 
anos 1980, lá permanecendo até 
2006, quando veio a falecer preco-
cemente, com pouco mais de 60 
anos em sua terra-natal. 

O livro O Morro pede passa-
gem: Educação libertadora em 
Mãe Luisa - Natal/RN (Edição Ca-
ravela Selo Cultural e Biblioteca 
Nacional), escrito pela professora 
doutora Maria Aparecida da Silva 
Fernandes, enfoca o trabalho de 
Sabino naquela comunidade e sua 
metodologia de ação, educacio-
nal e social, uma vez que foi atra-
vés do CSPNSC que “seu mentor 
conseguiu articular de forma per-
manente, ações de inclusão social, 
mobilização comunitária e edu-
cação, utilizando-se, para isso, de 
uma metodologia assentada nos 
princípios da educação popular”. 

Para os interessados em co-
nhecer a trajetória desse religioso 
que mudou o panorama de toda 
uma comunidade - antes estigma-
tizada e que só fi gurava nas notí-
cias nas páginas policiais - o lan-
çamento do livro será no dia 24 de 
julho de 2015, na Galeria de Arte 
do IFRN da Cidade Alta, com par-
ticipação musical de Carlos Zens. 
Vendido ao preço de R$ 40, parte 
da renda da venda dos livros será 
destinada ao Centro de Convi-
vência de Idosos Espaço Solidário 
( fundado pelo Pe. Sabino).

O Morro pede Passagem foi 
aprovado no Edital da Biblioteca 
Nacional direcionado para auto-
res negros. De acordo com a au-
tora do livro - fruto de sua tese de 
doutorado sobre a metodologia de 
educação de Pe. Sabino em Mãe 
Luiza, com prefácio de Marta Ma-
ria Pernambuco, apresentação de 
Ion de Andrade e posfácio de Pau-
lo Palhano - o signifi cado de “Edu-
cação Libertadora” do subtítu-
lo está ligado ao sentido freireano 
(Paulo Freire), como “possibilidade 
de se conquistar autonomia, criti-
cidade, capacidade de tomar deci-
são como sujeito e impulsionador 
de mudanças”. 

Moradora do bairro de Mãe 
Luíza, Aparecida Fernandes diz 
que padre Sabino foi sua princi-
pal referência inspiradora desde 
seus 7 anos e “continua sendo” até 
os tempos atuais. O trabalho de 
padre Sabino dentro de Mãe Lu-
íza foi, desde o princípio, um tra-
balho que colocava o sujeito, nesse 
caso os moradores da comunida-
de como atores sociais, que ques-
tionavam sua condição e, dessa 
forma, se tornavam seres pensan-
tes e questionadores, os quais, fos-
se o caso e a necessidade, encara-
vam confl itos. “O nosso bairro já 
expressou que quer ter as rédeas 
em mãos de sua própria história”, 
afi rma a professora. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

MORADORES AINDA NÃO 
RETORNAM À MÃE LUIZA
/ INFRAESTRUTURA /  APESAR DA DEFESA CIVIL TER ANUNCIADO A LIBERAÇÃO DE 90 CASAS INTERDITADAS COM O 
DESLIZAMENTO DE TERRA DO ANO PASSADO, OS DOMICÍLIOS CONTINUAM SEM ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ENERGIA 

TRABALHO DE 
PADRE SABINO 
É CONTADA 
EM LIVRO

/ EXEMPLO /

 ▶ O Morro pede passagem, obra da 

professora Maria Aparecida da Silva

SHEYLA AZEVEDO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

EXPECTATIVA DO RETORNO

CONCLUSÃO PREVISTA 
PARA O PRÓXIMO MÊS

 ▶ Operários trabalhavam ontem para fechar uma cratera na rua Guanabara

 ▶ Dois arcos servirão para marcar a nova área de lazer que ligará a praia de Areia Preta e Mãe Luiza

JÁ TEM MAIS 
DE UM ANO QUE A 
GENTE ESTÁ 
SEM CASA. 
É MUITO RUIM. 
NÃO TEM QUEM 
AGUENTE MAIS 
ESSA SITUAÇÃO”

Dicineide Góes,
Dona de casa

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. JUÍZO DE DIREITO DA 9ª VARA
CÍVEL DA COMARCA DE NATAL. Rua Dr. Lauro Pinto, nº 315, Lagoa Nova - Natal/RN - CEP 59.064-
250 – fone (84) 3616.9515. EDITAL DE CITAÇÃO - Prazo de vinte (20) dias. Processo nº 0116821-
04.2013.8.20.0001. Ação: Procedimento Ordinário/PROC. Autor: Banco Bradesco Financiamentos S/
A. Réu: Ramsés Capitulino de Souza. CITANDO: Ramsés Capitulino de Souza - CPF/MF nº 396.778.046-
50. FINALIDADE: CITAR para, querendo, contestar a ação no prazo de quinze (15) dias. ADVERTÊN-
CIA: Caso não seja contestada a ação, serão tidos como verdadeiros os fatos alegados pelo autor (art.
285 do CPC). Natal/RN, 03 de março de 2015. Mádson Ottoni de Almeida Rodrigues Juiz de Direito.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 09/2015

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu Pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação a seguir especificada:

Objeto:

.
Data/Hora: . O Pregoeiro informa ainda que o edital e seus
anexos estão disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio
anexo), localizado na Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário
compreendido das 08:00h às 13:00h, pelo site oficial da assembleia ( ) ou mediante
solicitação via correio eletrônico ( ). A Empresa que desejar participar do
certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo edital, bem como observar
o local onde será realizado o certame.

Natal, 16 de julho de 2015.
- Pregoeiro Oficial - AL/RN

Modalidade: Pregão Presencial Nº
09/2015. CONCESSÃO ONEROSA DE USO DE BEM PÚBLICO, MEDIANTE
CONTRATO, DESTINADO À EXPLORAÇÃO DO ESPAÇO RESERVADO AO RESTAURANTE
DO EDIFÍCIO ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

31de julhode2015 - 09:00 (nove) horas

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0061/2015

CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

em03deSetembrode 2015, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de consultoria especializada no Apoio ao Gerenciamento e Fiscalização de
Obras, aos Empreendimentos dos Programas: Pró-saneamento, Saneamento para Todos
(FGTS), Serviços Urbanos de Água e Esgotos (OGU), FUNASAe demais programas, incluídos ou
não no Programa de Aceleração do Crescimento - PAC, conforme Termo de Referência (Anexo II)
deste Edital e Ordem de Licitação nº 0037 - S/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba transparência, no link licitações
no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 20 de Julho de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 02 de Setembro de 2015. Informações pelo
telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160 ou ainda no .

Natal/RN, 16 de Julho de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0005/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

aprazando 29/07/2015, às 09:00 horas

Edardna Correia da Costa

: Aquisição de Bombas Submersíveis para uso da Estação Elevatória de Esgotos II, da
Regional de Mossoró - RMO, conforme Ordem de Licitação nº 0060 - M/2015 - GST.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que está para o dia , a continuidade
do certame.

Natal/RN, 16 de Julho de 2015.
- Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA - SIN
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO
DATADEREALIZAÇÃO
HORA

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0061/2015 - DER, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, nº 1808 - Lagoa Nova - Natal/RN. Maiores
informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 8:00h às 12:00 horas.

: nº 005/2015
: TOMADADE PREÇOS

: Reforma no Terminal de Passageiros doAeroporto Dix-Sept Rosado em Mossoró/RN.
: 05/08/2015

: 09:00 Horas

NATAL (RN), 16 de Julho de 2015

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

A POLÍCIA CIVIL ainda não tem pis-
tas sobre os suspeitos de atirar e ma-
tar a dona de casa Joana D’arc da Sil-
va Ramiro, 51, na manhã de ontem 
(16) no bairro do Alecrim. O dele-
gado que investiga o caso, Roberto 
Andrade, da Delegacia de Homicí-
dio (Dehom), afi rma que o alvo era o 
motorista do veículo, o marido da ví-
tima, Vicente Ramiro Filho. Ele não 
foi atingido por nenhum tiro e sofreu 
apenas leves escoriações devido aos 
estilhaços dos vidros do carro.

Vicente foi ouvido no local do 
crime e passará por uma nova oiti-
va na Dehom. Por enquanto a polí-
cia ainda não tem nenhuma linha 

de investigação e nenhuma infor-
mação que leve ao autor do crime.

“Nesse momento não temos 
nenhuma linha de investigação, 
mas estamos trabalhando para 
isso. A gente sabe que os tiros fo-
ram efetuados direção do motoris-
ta, mas o carro ele tinha empres-
tado para outra pessoa e isso pode 
ter alguma ligação com o fato”, ex-
plica o delegado.

O crime ocorreu por volta das 
8h30 da manhã de ontem no bair-
ro do Alecrim, Zona Leste de Na-
tal, no cruzamento da Rua dos Ca-
nindés com Avenida Presidente 
Bandeira. A Polícia Civil realizou 

diligências nos comércios que fi -
cam próximos ao local, mas ne-
nhum comerciante quis prestar 
informações por medo de sofre-
rem represálias

Ao todo foram efetuados sete 
disparos, sendo que dois atingiram 
Joana D’arc na nuca e na altura do 
pescoço. Segundo o delegado, to-
dos os tiros são de pistola calibre 
380. A vítima estava no banco do 
carona e o marido dirigia, quando 
outro veículo parou ao lado e ho-
mens começaram a atirar.

Ainda conforme o delegado, o 
fato de nenhum disparo ter atingi-
do o motorista não levanta, até o 

momento, suspeitas contra o con-
dutor. Vicente Ramiro Filho traba-
lha com compra e venda de carros.

“Até agora não temos o mari-
do como suspeito de envolvimen-
to no crime. Ele não foi atingido 
porque se agachou, se esquivou. 
Ele só foi atingido por estilhaços”, 
afi rma o delegado.

A equipe do Instituto Técnico-
-Científi co de Polícia (ITEP) fez a 
perícia e a remoção do corpo ins-
tantes após o crime. A polícia ten-
ta ainda colher imagens de câme-
ras de segurança próximas. A in-
vestigação está a cargo da Delega-
cia de Homicídios.

O ASSASSINATO DE cinco mulheres 
em um bordel, no município de 
Itajá, ocorrido na madrugada da 
última quarta-feira (15), está sen-
do investigado por uma comissão 
de delegados designada ontem 
pela Delegacia Geral de Polícia Ci-
vil. Um homem já foi preso na re-
gião do Vale do Assu sob a suspei-
ta de participação no crime.

Para não interferir nas inves-
tigações, a polícia não deu deta-
lhes sobre o suspeito ,que está pre-
so temporariamente por meio de 
um mandado de prisão expedido 
pela juíza da comarca de Ipangua-
çu, Suzana Paula de Araújo. 

“Solicitamos pela custódia tem-
porária à juíza de Ipanguaçu por-
que tivemos elementos que ligam a 
pessoa ao crime. Várias outras estão 
sendo investigadas, mas não pos-
so dar detalhes de como chegamos 
até ele e nem dos próximos passos 
para não atrapalhar a investigação”, 
disse o delegado de Mossoró, Denys 
Carvalho, que está auxiliando nas 
investigações.

Contudo o caso será conduzi-
do pelos delegados Renato Olivei-
ra, da Divisão de Polícia do Oeste 

(DIVIPOE); Ernani Leite Fernan-
des Júnior, de Angicos; José Nor-
mando Feitosa Lira, da delega-
cia de Macaíba; e Carlos Brandão, 
de Assu. As duas linhas de inves-
tigação iniciadas são de motiva-
ção por vingança ou envolvimen-
to com drogas. O delegado Denys 
Carvalho reafi rma que o alvo do 

crime era a dona do estabeleci-
mento, Patrícia Regina Nunes, de 
37 anos. “O foco era Patrícia, de-
vido à forma como os atiradores 
procederam com ela e as outras 
morreram porque estavam lá”, diz 
o delegado. 

Ontem, a Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Norte, 

por meio das deputadas estadu-
ais Márcia Maia e Cristiane Dan-
tas, manifestou publicamente in-
dignação e repúdio pelo assassina-
to brutal das cinco mulheres. Em 
nota, a Assembleia ofereceu con-
dolências e a solidariedade às fa-
mílias e disse que se tratava de 
mais uma afronta aos direitos fun-
damentais e individuais das mu-
lheres, na fi gura de cidadãs.

Registrou também que o nú-
mero de crimes violentos con-
tra mulheres cresceu 39% entre 
2011 e 2014 no estado, de acordo 
com o Observatório da Violência 
do Conselho Estadual de Direi-
tos Humanos e Cidadania - Coe-
dhuci e pediu de imediato a pre-
sença de policiamento ostensivo 
para que ofereça a sensação de 
segurança ao potiguar e venha a 
inibir a ação dos criminosos. E, 
em médio e longo prazo, a pro-
moção de uma ação coordena-
da para implantação de uma po-
lítica de estado consistente con-
tra a violência de gênero que en-
cerre o pesadelo diário da morte 
de mulheres no Rio Grande do 
Norte.

MARIDO AINDA NÃO É SUSPEITO 
PELA MORTE DA DONA DE CASA 

Polícia prende um homem pela 
chacina das cincos mulheres

/ ALECRIM /

/ ITAJAÍ /

 ▶ Crime aconteceu na madrugada de quarta-feira num bordel da periferia

FRANCISCO COELHO / FOCOELHO.COM

CASEIRO É SUSPEITO DE TER 
MATADO CRIANÇA DE 11 ANOS
/ JENIPABU /  CORPO DA MENINA DESAPARECIDA DESDE DOMINGO ESTAVA ENTERRADO NUMA ÁREA DA COMUNIDADE SÍTIO CAMPINAS 

O CADÁVER DE uma menina foi en-
contrado ontem enterrado na co-
munidade Sítio Campinas, em Je-
nipabu, município de Extremoz, 
na Grande Natal. O corpo foi iden-
tifi cado como sendo de M.E.L, de 
onze anos, que estava desapareci-
da desde o último domingo. O lo-
cal onde o corpo foi enterrado dis-
tancia alguns metros de um sítio 
cujo caseiro, identifi cado por Car-
los Alexandre de Andrade, 38, é o 
principal suspeito do crime.

A menina é de família humilde 
e seu corpo foi encontrado em esta-
do de putrefação, com suspeitas de 
que tenha sido enterrado ainda no 
domingo. Ela foi encontrada ape-
nas com a blusa que usava quando 
foi vista pela última vez no domin-
go, estava com a boca amarrada e 
apresentava hematomas na região 
do pescoço. Não foi possível confi r-
mar de imediato se a criança sofreu 
violência sexual, embora esta seja a 
principal linha investigativa.

O buraco para enterrá-la era 
raso e foi feito há alguns metros de 
um sítio que fi cava sob a respon-

sabilidade do caseiro Carlos Ale-
xandre, preso na manhã de on-
tem como principal acusado. Ele 
foi levado para a delegacia de Ex-
tremoz onde prestou depoimen-
to. Além dele, o irmão da meni-
na, identifi cado como Jeová, tam-
bém foi detido, uma vez que este-
ve com a menina antes dela sumir. 
Porém, este foi liberado após pres-
tar depoimento.

Segundo o delegado Raimun-
do Rolim, que responde pela dele-
gacia de São Gonçalo do Amaran-
te e, temporariamente, pela dele-
gacia de Extremoz, a menina foi 
levada pelo irmão à região de difí-
cil acesso na tarde do último do-
mingo (12), até a casa da ex-mu-
lher dele, que fi ca próxima ao sí-
tio onde o suspeito se encontrava. 

“O irmão e a mulher se separa-
ram e ele foi levar algumas coisas 
para ela, acompanhado da meni-
na porque a mulher não queria en-
contrá-lo, mas ao chegar no sítio 
que Carlos tomava conta, a me-
nina seguiu só para a casa da mu-
lher, que fi ca perto porque o casal 
separado não queria se reencon-
trar”, conta.

Segundo o depoimento do 

irmão da vítima, ele teria fi ca-
do conversando com o caseiro 
por um tempo e depois se retira-
do para ir a uma mercearia com-
prar cigarros. A informação que se 
tem é que, nesse momento, o ca-
seiro ligou para a ex-mulher do ra-

paz e pedido que a menina voltas-
se, que seu irmão a esperava. O ir-
mão nega que estivesse lá e que te-
nha feito o pedido da ligação. 

A partir daí, a jovem desapare-
ceu. A família começou a procurá-
-la por conta própria e, segundo o 

delegado, só acionou a polícia na 
terça-feira passada. Sem notícias 
sobre seu paradeiro, familiares e 
moradores da região se juntaram 
para procurá-la pelos matagais 
que predominam entre as dunas 
nas proximidades daquele sítio. 
Foi o próprio irmão que descon-
fi ou de uma cova com areia me-
xida entre os matos. O mau chei-
ro também levava a crer que havia 
algo errado por ali.

“Era de fato a menina. Foi re-
conhecida pela blusa que usava 
quando sumiu e outras caracte-
rísticas que a família reconheceu, 
além de estar enterrada próxima 
de onde foi vista pela última vez”, 
diz o delegado. Uma equipe do Ins-
tituto Técnico e Científi co de Polí-
cia (ITEP) recolheu o corpo para 
realizar a perícia. 

ANTECEDENTES
O caseiro Carlos Alexandre 

negou o crime, mas disse que viu 
M.E.L pela ultima vez no domingo 
à tarde e que ela teria deixado com 
ele a bola que levava e depois en-
trou em um carro branco dirigido 
por um casal. Foi essa a versão que 
também havia contado à família. 

“A bola realmente estava com ele, 
mas ninguém na região viu esse 
carro branco. É um álibi fraco em 
virtude de tantos indícios contra 
ele”, explica o delegado.

Além de o corpo ter sido enter-
rado próximo ao sítio onde ele es-
tava e da ligação para que meni-
na fosse até lá, a polícia encontrou 
dentro da casa uma toalha rasga-
da feita de tecido semelhante ao 
que estava amarrado à boca da ví-
tima. Também se verifi cou marcas 
de sangue no colchão da cama.

“São vestígios importantes 
para a comparação e constatação 
dos fatos que servirão como pro-
va”, diz o delgado Raimundo Ro-
lim. Além disso, familiares disse-
ram à polícia que Carlos Alexan-
dre vivia oferecendo presentes 
como brinquedos e até um telefo-
ne celular à garota.

O caseiro já é acusado de dois 
outros casos de estupro, mas não 
chegou a cumprir pena porque 
não havia provas sufi cientes que 
o incriminassem. As investigações 
continuam com a polícia, que está 
colhendo novos depoimentos 
para esclarecer se há mais gente 
envolvida no crime.

 ▶ Cova estava próxima de um sítio onde suspostamente a menina esteve

FRANKIE MARCONE / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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Reunindo amigos 
e celebrando a 
vida, Patrícia Moura 
comemorou seu 
aniversário nos 
salões do Johann 
Strauss

Fotos
1. A aniversariante Patrícia com as fi -

lhas Giovana, Manuella e Isabella e o 
marido Antônio José

2. Carlos Sérgio, Patrícia Moura, Lean-
dro Mendes e Carlos Moura

3. Ezequiel Ferreira de Souza e Letícia
4. Henrique Cirne com Elza Cirne e 

Marcos Vinicios e Maria do Carmo
5. Vanusa Peixoto com Iemenia Louren-

ço e Karina Lamas
6. Sueli Vilar e José Maria Vilar

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

BELEZA 
NA PASSARELA 

/ CONCURSO /  MISS RIO GRANDE DO NORTE SERÁ 
ESCOLHIDA HOJE NO CENTRO DE CONVENÇÕES 
COM TRANSMISSÃO AO VIVO PELA TELEVISÃO

Diferente da companheira de 
concurso, a Miss Natal, Manoela 
Alves, 20, segue em seu primeiro 
concurso de beleza e, muito em-
bora sempre tenha sido vaidosa, 
nunca se imaginou competindo 
pelo título. “Eu já trabalhava como 
modelo, mas caí de paraquedas 
mesmo há uns dois meses, quan-
do venci o Miss Natal, e desde en-
tão minha rotina mudou bastan-
te”, conta a bela jovem que ainda 
estuda para passar no vestibular 
de Medicina, seu grande sonho.

A agenda cheia também é uma 
novidade, e até agora o mais difí-
cil é se manter na “dieta”, garan-
te. Nada de doce, gordura ou mui-

tas quantidades de carboidratos. 
“Qual o prato que mais deu sauda-
de até agora?”, pergunta a reporta-
gem. “Ai meu Deus, pizza! Eu amo 
pizza e não estou podendo nem 
olhar”, brinca Manoela.

Ana Clara, 22, representando a 
beleza de Macaíba, também aca-
bou de se formar em Direito, mas 
ainda não prestou concurso para 
a OAB. A colação de grau será re-
alizada algumas semanas após o 
Miss RN, e por enquanto está fe-
liz com a possibilidade de passear 
pelos dois caminhos profi ssionais.

“Eu já trabalho como mode-
lo, mas pretendo no futuro estar 
na minha área de formação mes-
mo. Por enquanto estou aman-
do tudo isso, e sei que se ganhar, 
minha vida inteira será bem dife-
rente no próximo ano”, comenta a 
bela candidata.

“Eu sempre amei salto e ma-
quiagem e, embora seja um desafi o 

não poder aparecer em público sem 
maquiagem, eu acredito que está 
sendo cansativo apenas passar o dia 
inteiro de salto alto. No fi nal do dia 
a coluna já tá cansada”, comenta, de 
forma descontraída. “Mas tem nada 
não. Basta dormir e acordar que a 
gente tá nova”, completa.

Desde que venceu o concurso 
em Macaíba, ela afi rma que perdeu 
mais de 10 kg para enfrentar a eta-
pa estadual, muito embora não te-
nha feito sacrifícios. O segredo tem 
sido correr 30 minutos assim que 
acorda e mais 1h30 de treinos ae-
róbicos no fi nal do dia. “Pular cor-
da ajuda bastante também”, indica.

Antes que precise entrar para 
seguir as demais candidatas, ela 
ainda deixa uma dica às meninas 
que pretendem começar neste uni-
verso. “Se cuidem, de corpo e men-
te, e tenham muita determinação 
porque acho que essa é a principal 
atitude a se tomar”, conclui.

A MULHER MAIS bonita do Rio Gran-
de do Norte, de acordo com os pa-
drões dos jurados, será escolhida 
hoje à noite no Centro de Conven-
ções, a partir das 20h, durante a edi-
ção 2015 do “Miss RN”. Na passare-
la, 25 candidatas de diferentes mu-
nicípios potiguares competem pelo 
título que garante a participação no 
concurso nacional marcado para o 
dia 29 de agosto em São Paulo.

Os direitos de transmissão do 
concurso de beleza pertencem à 
Rede Bandeirantes de Televisão 
(Band), e muito embora o Miss 
RN não vá ser exibido ao vivo para 
todo o país, o concurso será inteira-
mente gravado pela afi liada local, a 
Band Natal.

“Ele não será exibido ao vivo, 
mas vamos transmiti-lo na sema-
na que vem. Este ano promete ser 
uma das maiores edições, por isso 
estamos trabalhando com muito 
cuidado. Serão seis câmeras regis-
trando tudo”, garante o diretor ge-
ral da Band Natal, Augusto Correia 
Lima, lembrando ainda que esta 
edição é de festa.

Em 2015, o concurso celebra 
60 anos. Por isso mesmo é espe-
rada a presença de 34 coroadas 
de anos anteriores, que receberão 
homenagens especiais, incluin-

do a estudante de Engenharia do 
Petróleo na UFRN, Deise Benício, 
Miss RN 2014. Hoje ela encerra seu 
reinado e passa a faixa para a nova 
representante, que terá um ano de 
compromissos ofi ciais represen-
tando a beleza do estado.

A reportagem acompanhou 
o ensaio geral das meninas, reali-
zado ontem pela manhã no Cen-
tro de Convenções de Natal. O ôni-
bus estaciona por volta das 10h e  
todas elas descem, aguardando as 
indicações para que possam en-
trar no local e posar para as fotos.

Todas se reúnem no hall de en-
trada do Pavilhão Morton Moriz, 
devidamente maquiadas e pron-
tas para a maratona que está ape-
nas começando. Desde o come-
ço da semana, elas cumprem uma 
agenda de compromissos e visitas 
a diversos lugares da cidade.

Quem conta um pouco sobre 
a maratona de gloss, base, corre-
tivo, sombras, escovas, salto alto 
e simpatia é a miss São Gonçalo 
do Amarante, Vanessa Muniz, 24, 
presente pela sétima vez em um 
concurso de beleza. No entanto, 

é a sua segunda participação no 
“Miss RN”. Em 2012, ela fi cou en-
tre o TOP 15, mas não foi adiante.

“Ter experiência ajuda muito 
nessa convivência, porque as pes-
soas pensam que é só glamour, 
mas mesmo depois de sete con-
cursos eu ainda me sinto nervosa 
e isso é bom”, avalia a bela jovem, 
que acabou de se formar em Direi-
to e atualmente trabalha na Procu-
radoria Geral do Estado.

Questionada sobre a necessida-
de de estar 24 horas por dia impecá-
vel, ela diz achar normal. “Cada coi-

sa tem a sua regra. Para participar 
de um concurso como esse, você re-
almente precisa se mostrar impecá-
vel. Não acredito que seja futilida-
de ou coisa do tipo”, comenta, afi r-
mando que ultimamente dorme 
cerca de quatro horas por dia.

“Já temos que descer para o café 
da manhã preparadas para a mara-
tona”, confessa, garantindo que de-
seja conciliar as duas profi ssões (Di-
reito/modelagem) até quando pu-
der. “Só podemos participar até os 
26 anos, de acordo com as regras”, 
explica

MISS NATAL 
DEBUTA EM 
CONCURSOS

 ▶ Ana Clara: miss Macaíba  ▶ Manoela Alves: miss Natal

 ▶ Vanessa Muniz: miss São Gonçalo

MISS RN 2015

Quando: Hoje (17)
Onde: Centro de convenções de Natal
Horas: 20h
Vendas de ingresso: Onix Semi-Joias 
(Midway Mall)

 ▷ Informações: (84) 3611-3644.

 ▶ Título de mulher mais bonita do Rio Grande do Norte garante a participação no concurso nacional marcado para o dia 29 de agosto em São Paulo

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

O POETA JOSÉ Delfi no lança 
hoje seu mais novo livro de 
poesia, “A Estação de Ana e 
outras estações”. O evento 
terá início às 19h no Clube dos 
Radioamadores, na Avenida 
Rodrigues Alves, vizinho à 
Cidade da Criança. A obra traz 
poemas escritos por Delfi no 
nos últimos anos. O autor 
é defi nido por seus leitores 
como um sagaz observador 
cotidiano, dono de um 
olhar privilegiado, capaz de 
transformar tudo o que vê em 
poemas de rara sensibilidade.

A Estação de Ana e outras 
Estações” também revisita a 
obra “Almas nuas”, primeiro 
livro do autor, lançado pela 
editora Flor do Sal há alguns 
anos. Sobre o autor, escreveu 
seu amigo e também escritor 
Alex Nascimento: “Às vezes olha 
pro nada, o que, sob sua ótica, 
pode ser tudo... Se ele olha pro 
nada, o nada não sabe.” 

A PRODUDORA IDEARTE 
Produções anunciou ontem 
que o espetáculo “O Maior 
Show Infantil do Ano” que 
seria realizado neste domingo, 
dia 19, foi cancelado. O motivo, 
segundo a empresa, é o 
cumprimento de interdição do 
Teatro Alberto Maranhão por 
determinação da Justiça do Rio 
Grande do Norte. A empresa 
divulgou nota em que lamenta 
o cancelamento, “agradece a 
compreensão e pede desculpas 
ao público pelos transtornos”. 

O procedimento para 
estorno da compra dos 
ingressos, explicou a empresa 
na nota ofi cial, será realizado 
pelo Teatro Alberto Maranhão. 
Os interessados devem entrar 
em contato pelo telefone: 
(84)3222-3669.

JOSÉ DELFINO 
LANÇA LIVRO DE 
POESIA HOJE

SHOW INFANTIL 
NO TAM É 
CANCELADO

/ LITERATURA /

/ PEÇA /

 ▶ Teatro interditado

 / NJ
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Cidadania
Por proposta da vereadora 
Maria Aparecida Alves Othon, 
a Câmara Municipal de 
Currais Novos aprovou por 
unanimidade, a concessão 
do título de Cidadão Currais-
novense ao médico fl oraniense 
Giordano Bruno dos Santos, 
diretor médico do Hospital 
Regional de Currais Novos 
e empresário de moda na 
cidade.

Em Parelhas
Rejane Medeiros convida para 
o coquetel de lançamento 
da 5ª Fenepar e 35ª Festa 
dos Caminhoneiros de 
Parelhas, dia 06 de agosto, 
às 19h30, na Associação dos 
Caminhoneiros Parelhenses 
–Acampar. O evento tem o 
apoio do Banco do Nordeste, 
CDL local, Prefeitura e Sebrae/
RN.

Beleza
O concurso Miss RN 2015 
será realizado hoje, no Centro 
de Convenções em Natal, 
em evento coordenado pelo 
colunista social George 
Azevedo, com a presença 
da Miss Brasil 2014, Melissa 
Gurgel. Nossa região estará 
muito bem representada 
pela modelo jucurutuense 
Th amylla Lopes, Top 3 e Miss 
Simpatia do Miss Seridó 2014. 
A vencedora representará 
nosso Estado no Miss Brasil 
2015. Ao sucesso!

Pesar
Cruzeta fi cou menor com 
o falecimento, no fi nal de 
semana, da professora Dione 
Diniz Rodrigues, referencial 
da educação em Cruzeta e de 
quem tive a felicidade de ser 
amigo. 

Atletas
A 2ª Corrida do Festival 
de Inverno de Cerro Corá 
acontece dia 8 de agosto, 
nas categorias masculino e 
feminino, dentro da agenda 
do XIII Festival de Inverno 
do município, criado na 
administração do ex-prefeito e 
atual vice-prefeito João Batista 
de Melo Filho. 

Noite Maior
Começaram a circular os 
convites para a XXVIII Noite 
Maior de Acari, dia 7 de agosto, 
no Clube Municipal, sob a 
batuta do presidente Marcos 
Freire. O caicoense Paulo 
César assinará todo o cenário 
do principal evento social do 
ano na Cidade Mais Limpa do 
Brasil. No palco, a maravilhosa 
Orquestra Super Oara, de 
Arcoverde-PE. Informações: 
99652.6960.

Com que roupa?
O mulherio da nossa sociedade 
a procura de modelitos para 
desfi lar no Baile dos Coroas de 
Caicó, a festa mais esperada 
do ano na Capital do Seridó, 
que chega a sua 42ª edição, 
dia 31 de julho, no Clube 
Corintians, embalada pelas 
Orquestras Feras de Parelhas 
e Super Oara. A noitada que 
exige traje passeio completo, 
vai reunir, como sempre, nomes 
de destaque na vida social e 
política do estado/região. 

Imortal
O padre João Medeiros Filho, 
seridoense de Jucurutu, 
vai ocupar a cadeira 39 da 
Academia Mossoroense de 
Letras, em substituição ao 
monsenhor Américo Vespúcio 
Simonetti. Solenidade de posse 
está marcada para o dia 31 de 
deste mês.

Formatura
O advogado Vilson Dantas 
da Costa e a ginecologista 
e ex-vereadora de Caicó, 
Verônica Alcântara em clima 
de felicidade total. Seu fi lho 
Pedro Victor colou grau ontem, 
em Medicina pela UFRN, no 
Centro de Convenções. Depois 
da solenidade, o querido casal 
recepcionou familiares vindos 
de Brasília, Goiânia e Caicó, 
com um jantar no Nau.

Pólo Turístico
A 24ª Reunião Ordinária do 
Conselho do Pólo Turístico 

do Seridó ocorreu terça-feira, 
no auditório Dom Heitor 
de Araújo Sales(Santuário 
das Graças), em Florânia. 

Prestigiaram o encontro, a 
subsecretária Estadual de 

Turismo, Solange Portela, a 
prefeita Márcia Rejane Cunha 
Guedes Nobre, conselheiros, 

secretários municipais, 
o padre Janilson Alves e 
autoridades municipais. 

Como boa anfi triã, a prefeita 
Márcia Rejane recepcionou 
os convidados com iguarias 
da terra no café e no almoço 
de boas-vindas. A bela Miss 

Florânia 2015, Laura Paulino e 
a Rainha Junina 2015, Caroline 

Pereira, recepcionaram os 
conselheiros com fl ores, 
símbolo maior da cidade 

anfi triã. 

Vaquejada
Santana do Matos vai parar 
no próximo dia 25, para o 
show da dupla Sirano & 

Sirino, Alcimar Monteiro e 
Mano Walter que agitam a 43ª 
Vaquejada no Parque Manoel 
de França Assunção, com 50 

mil em prêmios.

Passarela
O modelo caicoense Felipe 

Brito embarca terça-feira para 
a República Dominicana, 
onde representará o Brasil 

no concurso Mister Turismo 
Intercontinental 2015, na 
paradisíaca praia de Boca 

Chica, uma das mais bonitas 
daquele País. Recentemente 

o seridoense conquistou 
no Caribe, os títulos de 
Mister Hearthy Body 

Internacional(Melhor Corpo) 
e Melhor Traje Típico, ao 

participar do concurso Mister 
Beleza Del Milênio.

Boa escolha
Mais um seridoense na equipe 

do governador Robinson 
Faria. O ex-presidente da 
Fiern e atual diretor da 

CNI, empresário jardinense 
Flávio Azevedo, assumirá a 

secretaria de Desenvolvimento 
Econômico. 

Badalação
O primeiro lote de ingressos 
para o show da banda Aviões 
do Forró, dia 31 de julho, na 

AABB de Caicó, já esgotou. O 
Baile da Juventude promete 

bombar. 

 ▶ BELEZA -  Thamylla Lopes, 

representante de Jucurutu hoje, no 

concurso Miss RN 2015

 ▶ HOMENAGEM -  Médico caicoense Paulo Antônio Pereira, ladeado por este 

colunista e Jefferson Júnior, ao ser homenageado nos 25 anos do Miss Seridó

 ▶ NA SUÉCIA -  O renomado 

cardiologista caicoense Vicente 

Modesto e Carolina Fagundes, 

curtindo os muitos encantos de 

Estocolmo

 ▶ ELEGÂNCIA -  Jornalista Anna 

Aline Dias, esteve impecável na 

apresentação dos concursos Miss e 

Mister Seridó 2015

 ▶ PRESTÍGIO -  Médico e ex-prefeito de Parelhas, Antônio Petronillo Dantas e 

Célia, um dos casais mais queridos do Seridó, prestigiando o Miss Seridó 2015

 ▶ CHEIA DE CHARME! -  Arquiteta e ex-

Miss Seridó, Deborah Lorena, cada dia 

mais linda, no júri do Miss Seridó 2015

 ▶ CASAL FESTEIRO -  Edilson Fernandes de Assis e Heloísa Lacerda, 

distribuindo simpatia na festa do Jubileu de Prata do Miss Seridó

Flashes do Seridó
Carlos Magno

O HOMEM FORMIGA ESTREIA NOS CINEMAS
Após “Guardiões da Galáxia”, a nova aposta arriscada da Marvel é em “O 
Homem Formiga”, que promete dominar as bilheterias deste fi nal de semana 
nos cinemas de todo o mundo, muito embora o mega sucesso da adaptação 
continue incerto. Ainda desconhecido do grande público, o herói chega às 
telonas pelas mãos do diretor norte americano, Peyton Redd, que carrega no 
currículo algumas comédias românticas, incluindo a série “New Girl”. 
No fi lme, Dr. Hank Pym (Michael Douglas), inventor da fórmula/ traje que 
permite o encolhimento de humanos, anos depois de sua descoberta, 
precisa impedir que seu ex-pupilo Darren Cross (Corey Stoll), consiga replicar 
o feito e vender a tecnologia para uma organização do mal. 

SESSÕES
CINÉPOLIS (NATAL SHOPPING) - [LEG 3D] 21H55
(NORTE SHOPPING) [DUB] 14H45, 17H30, 20H15, 23H00
CINEMARK (MIDWAY MALL) - [LEG 3D] 12H50 - 15H40 - 18H30 - 21H20
MOVIECOM (PRAIA SHOPPING) - [LEG 3D] 21:20

[+] CARRIE, A ESTRANHA
Em época de alta estação, os cinéfi los potiguares que dependem de 
transporte público precisam “se virar” para conseguir acompanhar a nova 
temporada do projeto “Clássicos Cinemark”, que em Natal vem ocorrendo 

PARA CONFERIR OS DEMAIS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, 
ACESSE: MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

apenas em sessões tardias. É o exemplo do clássico “Carrie, a Estranha” 
que além de não ser exibido neste domingo na faixa das 11h, ganha 
apenas duas sessões neste fi nal de semana: sábado (00h20) e quarta-
feira (21h30).
O fi lme é considerado um dos maiores clássicos do cinema de horror. 
Dirigido por Brian de Palma, a adaptação da obra homônima de Stephen 
King foi lançada em 1976, estrelada pela ainda desconhecida Sissy Spacek.

HOJE// “ADEUS VOCÊ”
Após 9 anos de estrada, a banda “Desventura” (Cover Los Hermanos) se 
despede do seu vocalista e co-fundador, Bruno Alexandre, com um show 
que promete marcar o fi nal de semana do CasaNova Ecobar. A partir de 
agora quem assume os vocais do grupo é o jornalista e repórter deste 
NOVO JORNAL, Leonardo Erys. Começa às 21h.

AMANHÃ// FUKAI E SEUZÉ no Ateliê Bar
Amanhã, o Ateliê recebe os shows das bandas “Fukai” e “SeuZé”. O Fukai 
lançou recentemente o elogiado disco Abaeté, que vem acumulando 
críticas positivas e rendeu à banda uma sequência de shows na cidade 

de São Paulo. Já o SeuZé, que acumula 12 anos de carreira, vem de uma 
pausa de pouco mais de um ano em suas produções e lançou já em 2015 
o EP Gente Estranha. Começa às 22h.

Fukai e SeuZé no Ateliê Bar
Onde? Ateliê Bar (Rua Chile, Ribeira)
Quando? Amanhã | 22h
Quanto? R$ 10

DOMINGO// CIRCUITO AFETIVO DO ALECRIM
Com o desejo de confraternizar e expandir as práticas do processo, que 
vem sendo desenvolvido desde março, a Cia de teatro “Para eu Parar de 
Me Doer” convida todos para um dia de convivência no bairro do Alecrim.  
Além de um ensaio aberto, estão programadas atrações de teatro, 
performances, conversas sobre o bairro, bate-papo sobre poesia, troca de 
livros, sarau, música, mostra audiovisual, bazar, feijoada e sorteio de rifas.

Circuito Afetivo Alecrim
Onde? Rua Tenente Alberto Gomes | ao lado do cemitério do Alecrim
Quando? Domingo das 7h às 17h
Informações: memoriasdoalecrim@gmail.com
Evento gratuito.

Tintim
Os parabéns pra você 
serão cantados hoje para 
o vereador de Jardim do 
Seridó, Iron Lucas de 
Oliveira Júnior e Roux 
Trindade. Amanhã brinda 
idade nova Lindalva 
Bezerra,gerente da 
Pousada Gargalheiras em 
Acari, Ridalvo Felipe e 
Almir Macêdo. Segunda-
feira é dia de parabenizar 
a vereadora de Acari, 
Stella Bárbara Fernandes, 
o médico caicoense 
Sílvio Santos Filho e a 
jardinense Gilvanda de 
Azevedo Santos. Terça-
feira vamos entoar os 
parabéns para o médico 
e escritor Iaperi Soares de 
Araújo, empresário Sami 
Elali, deputado Agaciel da 
Silva Maia e o economista 
Carlos Pinheiro. Rasga 
folhinha quarta-feira a 
tabeliã caicoense Eva 
Diógenes de Freitas e o 
advogado Celso Farias.  

Agenda
As bandas Tropykália, Noda 
de Caju, Brucelose e Líbanos 
agitam o Clube Assec de 
Caicó, dia 29 de julho, dentro 
da agenda social da Festa 
de Sant’Ana. Na produção, 
o empresário Anderson 
Ugiette. 
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Jota Oliveira
LEI
O presidente da 
Assembleia Legislativa 
do RN, Ezequiel Ferreira, 
está propondo um 
projeto de lei que isenta o 
pagamento do ICMS em 
obras de construção de 
poços artesianos e semi-
artesianos. Tudo para 
combater o desperdício de 
água, que tanta gente faz 
sem pensar no amanhã.

FOCO 
Na seção Foco Pessoal 
do JotaOliveira.com.br 
republicamos a entrevista 
com a engenheira civil, 
Cláudia Rebello da Cunha 
Melo publicada em 
12/02/1994.

LANÇAMENTO
Hoje o poeta e escritor Zé 
Delfi no reúne amigos e 
convidados, a partir das 
19h, para lançar o seu 
novo livro, “A Estação de 
Ana e outras estações”, no 
Clube de Engenharia, na 
Av. Rodrigues Alves, em 
Petrópolis.

INVESTIGAÇÃO
O escândalo da FIFA já 
se espalhou por todo o 
mundo e o Brasil que 
não quis fi car atrás, já 
instaurou a CPI que vai 
investigar a CBF. O ex-
jogador e atual senador, 
Romário foi eleito o 
presidente da comissão, 
apesar de que ele queria 
mesmo era ser o relator do 
processo, que fi cou com 
peemedebista Romero 
Jucá.

DISPUTA
A disputa entre 
Pernambuco, RN e 
Ceará tem sido destaque 
nacional. Os três estados 
estão na concorrência 
para ver quem vai sediar 
o Hub da TAM. Apesar 
de tudo, o RN tem se 
destacado na disputa. 
Leia em JotaOliveira.
com.br

PODENDO 
Em tempos de crise o ABC 
FC uniu vaidade e amor 
ao time e lançou uma 
medalha comemorativa de 
100 anos, que custa mais 
de 26 mil reais. A medalha 
é só para quem pode, mas 
como Natal é uma cidade 
de “ricos”, só restam três 
unidades disponível.

Sou fã de atitudes. 

Se não as vejo, não 

acredito. Afi nal,

da boca pra fora 

todo mundo é

o que quer.” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraçando e cantando 
parabéns hoje para: 
Catarina Lúcia de Araújo 
Lima Leite, Fernanda 
Vasconcelos, Luiza Beatriz 
Medeiros de Araújo, 
O Promotor de Justiça 
Manoel Onofre Neto e 
Vicente Mares Guia. 
- Hoje é o Dia de Proteção 
às Florestas.

PA
RA
BÉNS

exclusivo. Quer saber mais 
passa lá na PG Prime.

MODERNIDADE
A tecnologia está 
dominando o mundo 
e não seria diferente 
no meio judicial. Após 
tentativa de contatos não 
bem sucedida o Juiz, no 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

Pará, decidiu enviar uma 
mensagem no WhatsApp 
para o réu suspeito de 
praticar tráfi co humano, 
tentativa que acabou 
dando certo.

CRISE
Em tempos de vacas 
magras, na Grécia, podem 
ser comprados pedaços 
de terra por R$ 10,3 
milhões. O levantamento 
foi publicado pela revista 
“Business Insider”, que diz 
também ter diversas outras 
ilhas à venda no país. 

VÍCIO
Passar vergonha na hora 
do sexo ninguém quer, 
sendo assim, os jovens 
estão apelando para os 
estimulantes sexuais, 
no entanto, essa prática 
pode causar dependência. 
Esses são dados de uma 
pesquisa, que informa 
o aumento na taxa de 
aderência ao “doping 
sexual”.

MOVIMENTO
>Gira Dança apresenta a 
partir de hoje o espetáculo 
“Sem Conservantes”, no 
Barracão dos Clowns, com 
entrada gratuita.>Hoje 
a noite é de música 
eletrônica na Pink 
Elephant, a partir das 
22h, com os DJ’s Marcela 
Bah, Shark e a dupla 
E-Double.>A cantora Elba 
Ramalho desembarca hoje 
em Natal com o show “Do 
meu olhar pra fora”, no 
Teatro Riachuelo, às 21h.

CUIDADO
Uma pesquisa brasileira 
feita em alguns estados 
mostra que 51% dos 
homens nunca foram ao 
urologista. Muitas vezes, 
esses profi ssionais não 
são procurados por medo, 
ou por falta de tempo.  
Esses dados foram 
apresentados como parte 
das ações para o Dia do 
Homem. 

FALHA
Mais de três mil 
consumidores da 

Apple queixam-se 
de aparecimento de 
“manchas” em seus 
MacBooks. O defeito 
aparece nas telas de retina 
dos produtos que estão em 
uso a no máximo 7 meses. 
Foi criada pelos clientes, 
uma campanha para exigir 
que a marca concerte os 
laptops.

INVESTIMENTO
A empresa Google 
lança concurso “App 
MakeOver”, para 
ajudar desenvolvedores 
brasileiros em seus 
projetos. O projeto 
quer criar parceira com 
os desenvolvedores 
brasileiros para fazer 
sucesso nas versões mobile 
dos criadores.

LIMITADO
Com apenas 50 modelos 
a venda, o Range Rover 
Sport chega no mercado 
custando R$ 359 mil. 
Equipado com motor 
diesel de 306cv e câmbio 
automático de oito 
velocidades, o modelo 
tem detalhes no design 

ARQUIVO

JOÃO NETO

ARQUIVO

JOÃO NETO

JOTAOLIVEIRA.COM/D´LUCA

 ▶ Abraços com felicitações para o gente boa Manoel Onofre Neto 

que hoje amanhece em nova idade

 ▶ Dupla de bolinhas em resenha: Abílio Oliveira e Felipe Bezerra

 ▶ O alto astral e a descontração do casal gente boa 

Rebecca e Roberto Bezerra

 ▶ A aniversariante Catarina Araujo Lima Leite em idade nova hoje 

divide felicidade com as manas Maria Helena e Fátima Araujo Lima. ()

 ▶ Em ocasião de resenha regada a bons papos e vinhos 

casal Roger Chaves e Larissa Daher

JOÃO NETO

BLOGJOTAOLIVEIRA

NAT
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Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

Toninho Cecílio iniciou sua 
carreira como jogador do Palmei-
ras no time juvenil, em 1984. Assu-
miu a vaga de titular da zaga pal-
meirense em 1987, permanecendo 
por dez anos no clube paulista

Chegou à seleção brasileira no 
início dos anos 1990, quando Pau-
lo Roberto Falcão era treinador. Ex-
periente, chegou a ser consultado 
pela diretoria do Palmeiras quando 
o clube negociava um grande pa-
trocínio com a Parmalat, em 1992. 

Porém, deixou o Verdão após 
sofrer uma séria lesão muscular, se 
transferindo para o Botafogo. No 
time carioca, não conseguiu man-
ter o bom nível técnico e acabou 
sendo negociado com o Cruzeiro. 

Novamente sem sucesso, dei-
xou o Brasil para atuar no Cerezo 
Ozaka, do Japão. Retornou ao fute-
bol brasileiro anos depois para atu-
ar no Coritiba. Já em fi m de carrei-
ra, entrou em declínio técnico e en-
cerrou sua carreira de jogador em 
2001, no Santo André, após passar 
por clubes de pequena expressão.

Pela segunda vez, em apenas 
nove meses, Toninho Cecílio co-
mandará um clube em seguida à 
demissão de Gilmar Dal Pozzo. No 
ano passado, o ex-treinador abe-
cedista deu lugar para Toninho 
no Criciúma, time de Santa Cata-
rina, durante a disputa da Série A 
do Campeonato Brasileiro. 

A missão de Cecílio era conse-
guir livrar o Tigre do risco de rebai-
xamento para a segunda divisão. 
Todavia, acabou fracassando.

A sua passagem à frente do 
clube foi um fi asco e só durou qua-
tro partidas, sendo encerrada sem 
a conquista de nenhum ponto. As 
quatro derrotas seguidas lhe cus-
taram o cargo de treinador após 
menos de um mês de trabalho.

“O Criciúma foi uma situação 
atípica. Cheguei no clube já no fi m 
do Campeonato Brasileiro e podia 
fazer milagre”, afi rmou Toninho.

Quando questionado sobre o 
trabalho de Gilmar Dal Pozzo, To-
ninho afi rmou que o recebeu uma 
equipe muito bem montada pelo 
treinador catarinense. Na sua opi-

nião, Dal Pozzo é um dos melho-
res treinadores do país e aprovei-
tará o seu legado deixado no clube. 
“Darei sequência ao trabalho de 
Gilmar. Ele é um excelente profi s-
sional. Seus times são bem mon-
tados e têm uma disciplina tática 
muito boa. Continuarei o que vi-
nha sendo feito”.

Após deixar o ABC, Gilmar Dal 
Pozzo, por meio de uma nota ofi -
cial, afi rmou ter pedido a contra-
tação de sete jogadores à diretoria 
abecedista. Nenhuma das pedi-
das, porém, saíram do papel, para 
frustração do treinador.

Diferentemente de Gilmar, To-
ninho acredita que, com o elenco 
atual, o ABC pode alcançar voos 
maiores na Série B. Porém, o treina-
dor não quis adiantar se vai ou não 
pedir reforços à diretoria alvinegra.

“Se eles me falarem que po-
dem contratar, indicarei alguns jo-
gadores para posições que julgo 
serem carentes. Porém, se o clu-
be não tiver como contratar, farei 
meu trabalho com quem tiver no 
elenco”, garantiu.

TONINHO CECÍLIO FOI o nome escolhi-
do pela diretoria do ABC para co-
mandar o clube na sequência da 
Série B do Campeonato Brasileiro, 
após a saída de Gilmar Dal Pozzo, 
que não resistiu a mais uma der-
rota em casa, dessa vez frente ao 
Paraná, por 4 a 1, e acabou demiti-
do na última terça-feira. O treina-
dor de 48 anos chega hoje a Natal 
e será apresentado ofi cialmente à 
tarde no Centro de Treinamento 
do Alvinegro, na Rota do Sol, onde, 
além de assinar contrato, conhe-
cerá os seus novos comandados e 
dará início ao seu trabalho.

Na tarde de ontem, Toninho 
conversou, por telefone, com a re-
portagem do NOVO Jornal. Ainda 
em São Paulo, o treinador afi rmou 
estar bastante empolgado com a 
oportunidade de treinar o alvine-
gro potiguar. Na visão do treina-
dor, o ABC tem um dos melhores 

elencos da Série B do Campeonato 
Brasileiro e pode disputar de igual 
a igual com os clubes da parte de 
cima da tabela por uma vaga no 
G4 da competição. 

A principal fraqueza apontada 
por Cecílio com relação ao time 
natalense diz respeito a falta de 
consistência técnica do elefante. 
Para o treinador, o time oscila en-
tre bons e maus momentos den-
tro de uma mesma partida, dan-
do oportunidade aos adversários. 
“O time do ABC é muito qualifi ca-
do, tem ótimos jogadores e pode 
sonhar com melhores dias na Sé-
rie B”, declarou Toninho.

O ABC será a décima terceira 
equipe comandada por Toninho 
em pouco mais de 13 anos de car-
reira como técnico de futebol. Seu 
último trabalho foi à frente do XV 
de Piracicaba, durante a disputa 
do Campeonato Paulista. Na oca-
sião, Cecílio, que foi jogador de fu-
tebol nos anos 1990, comandou o 
clube em nove partidas, acumu- lando quatro vitórias, três empates 

e duas derrotas – 55,55% de apro-
veitamento. Acabou eliminado 
pelo Santos nas quartas-de-fi nal 
do paulistão, perdendo por 3 a 0.

Além de treinador, Toninho foi 
durante três anos gerente de fu-
tebol do Palmeiras. Entre 2007 e 
2010, o ex-jogador participou da 
gestão alviverde e esteve envolvido 
em uma série de polêmicas. Em 
2008, enquanto o clube atravessa-

va uma crise fi nanceira e atrasava 
salários de funcionários e jogado-
res, Toninho Cecílio deu a seguin-
te declaração: “Vamos tentar pa-
gar na próxima semana. Mas se 
não tiver dinheiro não vamos pa-
gar. Pronto. Atraso de dez, quinze 
dias não é nada para jogar no Pal-
meiras. Se não quiser esperar, a 
porta está aberta”. A sua postura 
causou certo desconforto entre os 
atletas. Contudo, ganhou a admi-

ração de parte da torcida por de-
fender o Palmeiras em entrevistas.

Dois anos depois, o dirigente 
deixaria o seu cargo no clube por 
problemas internos, junto com o 
treinador Muricy Ramalho. Logo 
depois, Toninho se envolveu em 
uma nova polêmica, dessa vez no 
Vitória, onde foi contratado como 
treinador. Durante um treinamen-
to, ele se desentendeu com o late-
ral-esquerdo Egídio e foi fl agrado 

por câmeras de TV agindo rispi-
damente com o atleta. “Você sabe 
quantos anos eu tenho de bola? 
Pare de historinha. Se não jogar 
direito, vai para a reserva do meu 
time” esbravejou Toninho.

Em seguida, o treinador se en-
volveu em uma nova discussão, 
dessa vez durante uma entrevis-
ta coletiva com uma repórter. Ao 
ser indagado sobre o bate-boca 
com Egídio, Toninho afi rmou que 
o questionamento da jornalista 
era amador. A sua resposta provo-
cou um tumulto entre os jornalis-
tas presentes, que não aceitaram a 
postura do treinador.

Após os incidentes, a diretoria 
do Vitória demitiu Toninho ale-
gando um suposto “desequilíbrio 
emocional” do ex-atleta. 

O melhor trabalho de Cecí-
lio como treinador foi durante a 
sua passagem pelo comando téc-
nico do Paraná Clube. Entre 2012 
e 2013, o tricolor paranaense acu-
mulou 13 jogos de invencibilidade, 
a segunda maior série invicta da 
história do clube. Durante os oito 
meses, não perdeu nenhum clássi-
co estadual e só foi derrotado duas 
vezes em casa. Acabou demitido 
após fracassar na Copa do Brasil 
de 2013, quando o Paraná foi eli-
minado pelo São Bernardo.

Após deixar o time curitibano, 
Toninho passou pelo Comercial, 
Criciúma e XV de Piracicaba.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

ENTREVISTA
 
Toninho Cecílio, 
Técnico do ABC

NJ: QUAL SUA EXPECTATIVA À 
FRENTE DO ABC?
RICARDO LAGRECA - Como todo 
início de trabalho, é a melhor 
possível. Chego com a missão 
de levar o ABC ao G4 da Série 
B e lutar pelo acesso. Sei que o 
clube tem condições técnicas 
para isso.

O ABC NÃO TEM CONSEGUIDO 
VENCER EM CASA. O QUE VOCÊ 
FARÁ PARA REVERTER ESSA 
SITUAÇÃO?
Minha preocupação não é 
vencer em casa, é vencer onde 
quer que seja. Naturalmente, 
vamos conseguir essa primeira 
vitória no Frasqueirão. Peço 
que a torcida tenha paciência 
e nos dê apoio neste momento 
de difi culdade.
 
OS ÚLTIMOS TREINADORES 
DO ABC PASSARAM POUCO 
TEMPO NO COMANDO DO CLUBE, 
ACABARAM DEMITIDOS. VOCÊ 
TEME NÃO TER TEMPO PARA 
TRABALHAR?
A cultura brasileira é de não ter 
paciência com os treinadores. 
Todos os dirigentes querem 
um resultado imediato. Porém, 
quero ter tempo para mostrar 
o meu trabalho. Posso fazer 
dessa equipe vencedora, 
mas jamais serei maior que 
a instituição. Se eu for mal, 
serei demitido e tenho total 
tranquilidade quanto a isso.

PROFESSOR LINHA DURA
/ PERFIL /  COM PERFIL DURÃO E HISTÓRICO DE POLÊMICAS, TONINHO CECÍLIO CHEGA HOJE AO ABC E ADIANTA O QUE PRETENDE 
AJUSTAR NO TIME PARA BUSCAR A RECUPERAÇÃO NA SEGUNDONA; ABC É DÉCIMA TERCEIRA EQUIPE COMANDADA POR ELE

 ▶ Novo técnico do ABC, Toninho Cecílio, chega hoje a Natal e deve assinar o contrato à tarde no Frasqueirão

 ▶ Toninho Cecílio, dirigindo o futebol do Palmeiras, entre Belluzzo e Muricy

SUBSTITUINDO DAL POZZO 
PELA SEGUNDA VEZ

EM CAMPO, 
UM ZAGUEIRO DE 
PERSONALIDADE 
FORTE

 ▶ Toninho Cecílio em atuação pelo 

Botafogo na década de 1990 

TONINHOCECILIO.COM.BR

CESAR GRECO / FOTOARENA


